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A G R.UPIARA 

DRA:tvIA BRAZILEIRO,. 

EM l' PROLOGO E 4 ACTOS 

Descio 
Dionisio 
Brenda 
Jorge 
João Duro 
Francisco Pontes 
Casimi(o 1\1,mdes 

COMPARSAS 

Alguns do Prologo ; representando a differença da idade, assim 
como os tres personagens que fizerão parte sómente do mesmo. 

Duas criadas brancas. 

A:., acção do 3º acto passa-se G mezes depois do '.2º, na casa da Fazonda 
de Desci.o, perto da rilla da Bagagem, no sitio da « Grupiára. » 



ACTO TII 

O REVtVEH DO PASSADO 

SCENARIO: - Sala �em grande app11rato porém com riquna. A' direita. ser-
1indo de e�crevaninha, uma mesa sobre a qnal tl'tn livros, tinteiro, pa
peis, etc. Uma estante junto. Sofá e cadeiras á direita, nlgumas cadei-. 
r-ss. tambem á esquerda. 

-SCENA. 1· 

Descio e Dionísio 

DESC. ( depois de r olhear um livro que te;n diante de si o fecha} -
Sim, tudo so fará; tenho cem probabilidade, contra uma. ( Voltando-se 
para Dionisio) O auto de corpo do dclir.to é completamente nullo, 
Dionisio·, nem o nece.;sario exame do cadaYcr, para Yalid<1de d'e te 
papel. hto é apenas um simples indiciamento do um iudh-iú to á quem 
chama-se - o delegado de policia! Autoridade.; de camµanha, 03CO
lhldas ao arbítrio da poli lira, que muila:,, cze:\ nem sabem ler e quan
do o sabem, com rara5 exrepçõe) não conhecem 0.5 se113 dere1·e,. Por 
toda a forma, o--Le auio de corpo de delicto é sem rnlidado; não dá 
cumprimento nem aornrtigo3 l:36 e 137 do Codigo. Não ha,ia e.;cri
vão n' e:;La malfadada terra'? 

Dto. ( que tem e�tado pensativo, fumando, sentado á direita, com. 
trajes mineiros)- Não me lembro. 

DEsç. - 1\tas não era preciw : poder-se-hia uomear um e3cri vão 
«d hoc. llesejaYa ler em minh�s mãru um aulo de corpo de delicto em 



fi5rma, que só por si rnlo.m· um pr,1.:-e�so cabal ; comludo não ó na,1:J 
a Providencia que con�crvou a; te;temunha, pri1cipae.:; do final d'c.:;:-;e 
drama, não quer que elle fique impune perante a �oriedade e me mo 
perante a consciencia d'elles. Apezar d'L;:,o e te auto tem um mereci
mento, é a relação d'e�$aS te.;temunha.:; que accusárão o.:; dob as5as�i
no.s e seu cnmplicc. 

Dw. -E quere., enredar n'e,se- l)ro:-e.,so o Yelho pai de quem 
roubaste a filha? 

DBsc. -Bem te promeUi que o con-.ideraria no proce.,so como 
violentado por medo irresis!ivel. Concede-lhe c_..�a altenuante que o 
absolverá, o § 3º do artigo 2º. E i ,so �erá faril provar. 

D10. (levantando-se}- Filho, bem rnbe3 que seu crime foi tão 
sómente uma cobardia. 

D.Esc. -E' por e�sa razão o maior rrimiuo·o do.-, lre3, pcis devia 
eYitar o mal. Mas não fallemo:,; 1ú.;rn. Farei re, iYer e,�e pa sado de 
angustia, para concluir a minha obra I Ainda me re ta o direito da 
queixa, tenho ainda por mim o artigo 72. do Couigo, acom1>auhado do 
265 do Regulamento, e e,tá provado que não ha pre 'CriiJt:ào como do.; 
artigo,; 33, 3i e oulro,; do Codigo, como .27:3 do Reg !lamenlo; e aca o 
alguma üou•a faltar p1ra que �·e faça Yei'dadt'i:·a j 11sliça, ( leran!ar�P.) 
po3suo uma fortm1a, perto de doi; mil co.ito de rei e erni J .1g11 rthu 
n'esta moderna Roma, para comprar o meu di.·ei,o ! 

Dro. ( indo a Descio )-Ainda uma vez, !ilho : porque vai.; re, oi
ver essas cinzas do passado? Porque, ai, de cortinar e �-e, 611 que co
bre a memoria de teu , enerando pai ? Lemlm;-te quanto era elle ma
goanimo, quanto em seu coração abunda,a e. -a nobi·eza de amor do 
proximo, que se traduz na caridade, que é a doçura dv proprio bem 
estar. 

DEsc. - Pois bem : esse, mesmo.:; barbaro; forâo aquelle� que ar
ranrárão do lado do3 de.,protegidos o feu bemfeilor; de seu lado, um 
<!migo, e á mim as unicas gottas de �a1:gne igual ao meu ! E q11ere3 
que eu perdôe a e3ses tigre., que dilacerárão a, estra11ha, do cordeiro 1 
Queres ainda que haja em mim compaixão para os abutres do amor 
do bem� ! Nlo, Dioni io, não 1 

Dro. - Que quere.; mai5 tu fazer, filho? N}o o-s reduziste ao 
estado de miseria em que se arra Ião? , 

D&sc. -E' e,rn me mo ra--tejar de repti,, o mal que tu encher
gas e não quere,; rnr ! D'aqni a no,e ou dez meze, e,rn, homens te
rão deixado a cadêa, e a �oriedado por rnu turno deixará penetrar em 
seu seio de noramenle, o, dous rnon tros que irão a tm"idar, ou ent:io 
as selvas receberão mai, dous bandido, que eguil'ão pa · o a pa��·o 
viclimas innocente3, com tau to que llHh alimente a êde do ow·o ! ... 
Dionisio, é preciso e, itar i ,so; é cm nome d'e, a humaLtid"de de que 
sempre me falla3, que eu te ordeuo: ajuda-me! 

D10. - Mas ... ( A parte) O que fazer, meu Deus 1 ! 
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DEsc. ( comsigo )-Quando. pensaria que, lá abatidos, recondu-.. 
�dos aos posto3 que lhe3 pertencião, acharião esses indignos, protecto-. 
I'eS e dinheiro L.. Um anno d0 prisão a cada lim d' elles ! Quem di
rja? 1 lrri�ão da justiça ! ... 

SCENA. 11' 

Os mesll!os e Joao • 

JoÃo ( ent1·ando) - Senhor Descio, alguns homens chegados da:, 
villa procurão a V. s:.

DEsc. - Já te di.;se, meu amigo, que não tenho senhoria. Es
pera. ( Pucliando- o 1

relogio e vendo) Onze.horas e meia, chegárão 
muito cedo. ( A João) O meu cavallo e.;tá sellado? 

JoÃo-Sim, senhor. 
Dxsc. ( a Dionisio) -Vou ,·ei· aqnella pobre menina. Tenho 

pouca esperança. Hontem e;tava quasi sem pulso, a .febre que sobre
veio-lhe a noite atrazad.a, deixou-a n'uma prostração bastante sensiveL 
Tudo quanto a sciencia me forneceu, á mim pobre charlatão. tenho 
esgotado em seu favor ; que posso mai$ fazer? Mandei chamar um 
medico e não veio ; não quiz offender a infeliz creatura e não. mandei 
dizer que era eu o.- 'ricaço,- que o chamava ; quando ouviu dizer 
que era uma pobre. rapariga, respondeu : « Que me esperem» .... Po
breza, 1... Oh ! trist,e a. condição do pobre I Querer e.. não poder : que. 
dore3 profundas vão n'essa expressão. ( Vai tornar o chapéo e reben
que que está em q1talquer 'luga;r e volta'-se pam Dionísio) 1'1eu ami
go, emquanto eu veu e volto, chama esses homens e os entretem. ( a, 
João) Manda-os entrar. ( a Dion,isio) Até ao meio dia 1 { Sahe) 

SCENA 111 .. 

Dionísio, Duro, Pontrs, Mendes, João e os comparsas 

Dio. ( olhando Descio que salie) - Caracter iucomprehensivel ! ' 
De um lado tanto amo1� 1 tanta munificencia ! de outro, a vingança! o 
odio 1 ••• Que dever impoz a si mesmo essa alma em que tanto trans
bordou ternura e carinhos? Como se abate, por esse rancor formida
vel aquella intelligencia onde o talento se expande, donde brota flori-
da e perfumada a suave inspira_ção de doce voesia. Ha dois, não, ha • 
tres entes n'aquelle corpo como se fôra um composto de tres almas: a. 
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:rprimeira, a mais angelica, submissa, inspirante, como que di, inbada 
pelo soffrimenlo, como que sanlificada pelo martyrio: é a que ama! a 
segunda placida, meiga, doce e replecta de modestia, -é a que esten
de a mão da benoficoncia ! a terceira, oh ! e3sa é horri, el, egoísta, má, 
som nome: é a que vinga 1 

MEND. (/óra) -Antão por onde se entra para e5la casa? 
JoÃo. -Por ahi mesmo, Sr. delegado. 
1'IEND. ( cliegando) -Ah! é aqui a sala? Muito bem. O filho do 

velho Pedro apezar de ser um peralta, sempre tem gosto l mas não 
para cavallo ; sempre me hei de lembrar que não quiz ab1·eganhar o 

'meujõwveiro com o alazão d'elle que é um animal feio, só tem ser 
bom corredor, mas ainda meio poldro. (Repam nos nwveis.) 

Dun. ( apertando a mão de Dionisio) -Adeus meu Yclho. Como 
estás? 

Dio. -Bom, Sr. Durn; a sua familia? 
Dun. -Todos bons, graças a Deus. 
PoNT. ( o mesmo) -Oh! meu Yclho. De!de que chegaste, ainda 

não te vimos na , ilia. 
Dw. -Occupações, meu senhor. 
PoNT. -Saude boa ? 
Drn. - Vai-se passando. 
Tooos. ( ea;cepto Mendes vem ape'rta1· a mão de Dionisio, d·i'l·i

gindo alguns, algumas palavras de saudação : Adeus, como estds? 
a que Dionísio >responde a vontade.) 

l\bNn. ( depo1·s que todos comprimentão, como se o tivesse visto 
-po,· acaso). - Ah. ! você e3tá ahi seu mulato velho? Como vai lá isso?
Diz-me lá, foste ao Rio de Janeiro, rapaz? Mas vieste o mesmo; um
pouco mais delgado, mas isso te acenla melhor. Yocês não achão?

Dua. - Você é que linha necessidade de ir ao Rio, estes pastos
por aqui lhe fazem mal.

MEND. -Lá isso é verdade. Aquella casa de Pasto não cosinha 
· bem ; o João l\loringue fez mal em vendel-a ao Cigano que, além de
-tudo, é um refinado ladrão.

-DuR. - Com sua licença, delegado.
l\lEND. (sentando-se) -Quer f uma1·? Não faça cerimonia ; nós

já não samos crianças e eu não faço política na casa do pequeno Ser
rano. Mas vamos ao que serve, ó tll? Aonde está o teu senhor-moço? 

Drn. -Sahiu, mas não ha do demorai'. 
MEND. -Sim senhor, isso é muito bom, mas cá comigo devia ha

ver mais respeito . .Esc1·evinlwu para nós virmos aqui lhe fallar, eu e 
estes sujeitos ( demonst?'a os demais) e raspa-se. 

Drn. - Doseio é pontual; ao meio dia aqui devo-se achar. Foi a 
·hora que lhes marcou.

l\lEND. ( A<MJifrado) -Qae? ! Foi ao Pontal? A' mais de duzen
tas Jeguas cá da comarca! ... fara lá ainda. dos Descobertos da Pieda-
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de... I ·to ó de.zaforo recamado! ( Lei·antando-se) A ntào para que 
uo,, di ,:co quo , ie ;: e aqui 1 

Dio -O fenhor não me comprchcndeu. Digo que elle é pontual; 
que na hora do fazer alguma cou. a, De.,cio acha-�o (Jrompto. 

)fa:-:n. � Ah ! lá i ,to é outrn ca,o . i\Ias antâv lambem i -so �o 
rh:ima Pulital? ... }las de que diabo é que vocês e.;tão �e rindo'? ... 
Pvi · e o :icgco Yeio da ror!o. po1· i �.:o é que e �tá rhetoriro ! Elia sem· 
p, e o f i a!g 1111.1 roa: a. Era um mula'.inho bem e5�erlo ; corremos pa
rci!H, j·11tto . cm l'Jbo� dJ ,a oura·, o diabo foi o meu pai não o ter 
rvm,ir .. do, ,JUC hvjo .,cria um peão de t:·uz ou talvez me pode,se rnn ir 
de <m teil'o cm \ ez ele e .<li' pag.11.dJ a um teo1hor que nunca , ende o 
toul'inho o o queijo polo preço que ou quero. ( Senta-se no sofá de 
1nolris e levauta-·e layo, :;urprchenJ� lo) Ah! que diabo é i�to? Tem 
feitiçaria e,te w5vio ... Pc,1;ei qne ia cahindo ... ( npalpan:/o) mas é 
rijo no fundo. ( E.cperimcntawlo) Não é máu ! Tem-me módos de 
rêde ... São coi a, da moda ! O lal mari'eco do Garimpeirfüinl10 sem
pre te• e uma bonita lembranc:a de , ir rn metter no matto com seme
lhante luxo ... Ora vamos ... {Deitando-se) Aqui se póde dormir. 

J 1 \O. ( approximando-sc} - Y. S. • e.itá furando o damasco c-om 
as e porns. 

i\l :-iO. - Vai-te para o, infernos, que querc:; tu dizer ?-! 
h.\o. -Digo que V. S. • não de, e deitar-rn alü. 
Mg:rn. -E po;-qnc? 
.J lÃO. - Porque o lugar não é proprio. 
�,1B,D. -AutJo um delegado lá e.;colhc lugar para dor-mir? Ora 

deixa-me 1 ( Dionísio faz signal a João que se 1·etira) Sim senhor, 
póde-,e dormir e eu não me acho muito chris!ão: ( Virn-�e e dorme.) 

JoÃo ( sabe e volta 11 omentos depois tra::endo uma bandeija com. 
pequenas chícaras cheias de café, que ofl'erece aos personagens, menos a 
Mendes e a Dioni.úo.) 

Dun. { que tem estado conversando baixo com Vionisio, Pontes e
outros junto a mr�a de escrever} - Nos faze, pasmos, Dioni�io; pois 
Descio depois de dezete aunos e meio quer fazer esse processo? 

PoNT. -Faz muito bem. Esse_, salleaclorc:; tarde ou cedo devião 
pagar. 

D10. - Oh! já pagárão demais. Forão opulentos e hoje ostão re
duzido� á mi cria; n'elles, o mal era a �êde da riquezas. Perdida essa 
que mai;; so lhes podia fazer? Sem algum sentimento que o da ambi
ção, qualquer outro castigo lhes rnria indifferentc. Almas curtidas no 
crime nem con�ciencias de alguma, irtude. 

Dun. -Dizias que e.�ta,ão os dois principaes na cadàa? 
D10. - fütâo, sim; mas brern sahirão soltos. Encontrárão prote

ctores. O jury em certas mãos é uma burla como outra qualquer. De
pois de uma forte accu�açüo e uma fraca defeza, o juiz apresenta que
sitos aos quacs se não podem deixar de respomlcr á ,,onlade do mesmo 



juiz que protégc o réo. Foi o que lt1c3 surcc<ie"t. Dcscio entrclauto 
que Ycla não (JllCr que C�$c:; tigre.:, fiquem·li\l'(.'S. 

PoN-r. -E faz muito bem, muito bem! 
Dro. -lla, cnlrelanlo, uma pessoa qnc se oppõc. 
Dua. -Quem? 
Dro. --Eu. 
ToDos. - Tu?! ... :\fw é po:;:--hcl ! 
DuR. -}la., ln me ·mo, que é, o fana] do bem ! o ca�tigo <lo mal ! ! 
D10. -�Ia� não Yeem q uo tudo q uc C3�e.;:, homens receberão como 

das mãos da fatalidade 6 obra d'elle? Xão ,cem que ellc lambem 6 
homem ? E que o homem não pódc ca3tigar como se fôrn uma pr°' i
dencia? ! 

Po:,;-r. -i\fa,; i;rn não é posshcl. Tu te opporeJ á que scfaçajus
tica? 

· 010. -Porem r: nece.:;:,,ario <1ue �;e compa<lcc;ão d'e.k<H doí,; de.r
graçadoL Oh! cu lhe., pcfo, não �inão u'e.ssc processo, recusem a 
ser testemunhas. 

Dm. (retirando-se) -�ão, não Dioni:üo l ( Os comparsas viio se 
afastando.) 

Dro. - Ah ! �cnhore$, nâo lhes falia um instante á alma, a mi!ic
ricorclia di Yina? Tcnhão perna de meu filho que se arrasta ao abysmo, 
á honi rnl voragem do r�mor:-o ! . 

Drn. -Dioni.�io, não contes comigo. Sou Mineiro, nascido ali 
nos arrcdore3 da Cberaba no declh e das Serras das Vertentes, onde o 
mi doura com rnu.{ raio,; de fogo a larga ca cala, em que se banhaYa 
como em leito de cristal a formo a virgem indiana, Caraibêbê, quo foi 
minha mài. Dionísio. não ..:Orei eu que dcpoi:; de ci\ ili,ado e ,clho, ve
nha dc3mentit' a heroica raça dos Caiapós que collocaYão á cinia da 
compaixão - a justiça ! 

Po:-- rr. -Quanto á mim, Dioni io, meus pais Ih crão o berço no 
primeiro alàeamcnlo de llapólininga e ou fui embalado cm noites de 
im orno pelo sopro fagueiro elo minuano, que acaricia e anima o� fi
lhos dos mous pagos! Conhece; a minha ra�a, ,occ5 me chamão-0 
Guasca, - de,ias lembrar-te d'i:;so! ( .lfasta-se.) 

D10. ( olhando cw redor e ochandu-�e sol - Só ... todos me aban
-donão e cu não pos::o sozinho lular com cllc ! ... E cu quizera de�truir
lhc C5rn noYo piano de aniqnilamenlo ! .... { Pon.�u.) Oh! mas isto que 
acabo de. ouvir, não é uma luz que rn dcr"rama cfl1 torno de mim? ... 
Sim, é! é !  ... A justiça da causa de Deu:; se rc\"ela cm tudo, por to
dos ! Porque serei cu o unico a me oppor?... Não re <lemonslra ? Kão 
Não está ahi palpa rol o dedo <le Deu-,?! ( r ollando-se para os outros 
pcrsonagen.ç qne se ocr.up{to e,n tomar caf6.) Scnhore.�, fazem hem ... 
Tudo me prova que Dc3cio tem direito cm fazer o que faz. ( Descia 
entra. ) , 
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O:; mesmo:-; e Descia 

Di::sc. ( Eatra com ar tri!Sle, olhos piwclu.s e pallido. (,umpnmcn
tando) - i\lcus rnnhores. ( A Dioni.sio) E porque não seria assim, 
Dionísio? Se nrw tiYesse a ju-li�a de meu lado, não me abençoaria 
Deus pelos labios do anjo moribundo 11 uc parto para seu �eio. 

D Q '?I L . 10. - ue. . .. . ucm ... 
Di::sc. -i\lol'l'ou a coitadinha!... A a, e merencpria senlio a pro

ÀÍmidade do imcrno das crença,; e, lcrnntou o vôo de arribação para 
ir aninhar-se n'aqucllas plugas onde tem um seio olonte e calido, para 
vivificar-lho do continuo a exi.-tencia. E' mah, doce a morte do (juo a 
,ida quando em !roca do amor que nos ferve no peito, lemo:; o odio

.,

ou peior, o dospreso. Ella, pobrezinha! abandonada do malfadado a 
{Jucm entregou corpo e alma, a dôr moral sopitou-lbe os maio;; phi:;i
cos que ao despertarem nem podião deixar de levai-a á sepultura ; 
ainda bem : leva para outra , ida- o marlyrio 1 ( Limpa os olbos.) 

D10. -Choras? Pobre filho ! 
DEsc. -E quem não terá uma lagrima para derramar aos pés do 

um anjo? Quem não terá immensa dor sentindo em derradeiro esfor
ço da , ida, os braços de uma infeliz que nos onlaçâo o collo apontan
do um berço em que sorri a lema crianciúha?... Dionisio, tens hoje 
mais um filho; , ai Yel-o. João mi a ca�a da fallecida Lucia e verás 
tudo quanto ó uecessario para o ::ell enlerrn. ( Saltem, Dionísio e 

. Joâo. ) 

�CE�.\. Y 

Ü:-; mesmo:>, mcno� Dionísio e Jouo 

DEsc. -Meus Eenhoro::, querrao perdoar-me ; o acontecimento 
que acabo de narrar me tira todo o !:angue frio para tratarmos do as
smn plo qne moti \'Oll com idal-os a , ir aqui ; fosteis as testemunhas do 
asrnssinalo do meu de'-'graçado pai. Fosteis, ós que o conduzistes d' es
te l'lilio, ti rn::-tos entre Yos�as müos as pro, as do crime e soubestes 
quem erão os culpados; !=Ó de vós depende que se faça justiça. 

Touos -Estamos promplos. 
1lE.'iD. ( lernntcwrlu-st! J Sim �onhor, c�tamos promptos. 

' 
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D1�sc. - Obrigl\clo, meu:-: amigo�. Queria entretanto pedir-vo.:; mn 
farnr: alguns de ,ós habitae; pcrio, outro, bastante longe ; de qual
quer maneira não vos comem fazer uma , iagem de ida e volta. Ten
de; aqui tudo quanto é nece.;sario para pas:.:ar uma noite. Deh.o-vo., o 
lh re arbítrio, mas me dariei3 muito prazer :=e ficassei; cm minha ca�a. 

ToDos ( 1t1Mos ilf <'ndcs) -Sim senhor; ficamos. 
l\fo�o. ( a Dcscio) -Ol� ! lá seu doutor, olhe que é muita gente .. 
fü:sc. - Ah! meu amigo. Em primeiro lugar peço-lhe que uão 

me dê um titulo que não tenho .. 
l\h:xo. - l\la3 como é antáo qnc rncê cura� (Jorge entra.) 
DRsc. -Os pobre.:; se éontentão que tiual(f uor 1h03 dê um reme-. 

<.lio. 
M[�D. -i\las se YOcê n:10 é doutor de curar ao menos é d'csse ne

gocio de lei. 
DEsc. -AiHda meno.,. Ad ,ogo unicamente parn consolar o pobre, 

quando tem direito, que não lhe concede a falta de dinheiro. 
l\fo:-.:p. -�las antão que diabo de homem é você? 
Dun. - tma cousa que o senhor não comprehende. Yamos-nos 

f'mbora ; decerto e.,ic moc:o deseja fallar a sós com aquclle homem que 
o espera. ( .1ponta para Jorge.)

DEsc. (reparando) -Jorge, tu aqui?

SCE\'..\. , I 

0.-; mesmos e Jorge. 

JoRo. -Sim, senhor De�cio, aqui estou Quiz apre.;sar a minha 
\iagem. Tinha grandes 110\idades que lhe contar. Dcpôis quando se 
vire sete annos com um homem como Y me., não púde um pobre diabo 
como cu separar-se rl'lais. · •

DEsc. (abraçando-o) -Tinhas saudades de mim, amigo? 
JonG. - E' como lhe digo; \' me. é a ca�amba eu sou a corda; fui 

fElito para Vmc. Iladc me perdoar não ler cumprido as sua3 ordens. 
Mas faz muilo calor no Rio de Janeiro e depois me parece que nada 
mais tinha a fazer lá. 

DEsc. -Nada mai3 a fazer?! ... Que queres dizer com i3so? 
JORG. ( reparando nos circw,istantes) -E' que... São cou�as 

muito sérias. 
0Esc. ( apenando-lhe a müo) -Sempre di :ereto, meu bom Jorge. 
JonG. -Ora e3sa ... meu �cnhor. E' de,er. 
0Esc. ( aos m�,iei ros) - l\lcus amigo<., tenhão a boadadc de de.:

ccrem ao pavilhão. Em poucas horas serão servidos do jantar. Se al-
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gum do., senhores quer fazer uma ca<;ada de pómbas, tonho-a3 fei..:.. 
to sevar na5 immediaçõe:, do Ipó grande sobre a direita da estrada ou 
alem d() arroio, na Tatagiba rnlha. Achareis armas e munições n'um 
dos quartos do pavilhão. Peço-yos desculpa, por todos os 1noti vos, de 
meu procedimento. 

l\IEND. -· Sim, sim! hso não ó nada, nó., lho fazemos a vontade. 
Vamos todos para fóra, mas como você quer, ficamo3 na sua ca:;a até 
amanM. 

DEsc. -Obrigado, Sr. Mendes. 
l\lE'.'iD. -ili as porém, fique sabendo que e5tou gostando da suR, 

lata ; poi.5 olhe lá, eu não sou .muito amigo do caras bonitas. Adeus, 
eim? ( Vai sahirulo.) 

Dun. { sahindo; ct Pontes) -E' um perfeilo caralheiro,. 
POi·n. -Já sabia que era um pai da pobreza. ! 
DuR. -Coração de lfüneiro ! ( Saliein) 

SCENA VII 

Descio, Jorge e Dionísio 

DEsc. -l\las o que ba, Jorge1 Estou sorpreso e affiicto por tua� 
palavras. 

Dro. {entrando} -Oh! ... Jorge aqui? 
JonG. ( voltanclo-se} - O Sr. Dionbio ! (Abração-se) E' Yerdade, 

depois de 18 dias de viagem. 
D10. -Dezoito dias! 
JÓRG, - Quando se tom pressa em chegar ... � 
DESC. -�Ias conta-me, o que ha? 
Jorw-, -Não é quasi nada: é que aquelles dois homens já não, 

existem. • fü:sc. { sorpteso) - Não existem ! ... Ah ! não me affi_íjas ! : .. Como
e porque não exi3tom e3se.s misera veis?! ... ·Fugirão?

JonG. -�ão senhor, morrerão. 
DEsc. { affeicto) -1\lortos ! Oh! céus!... Morto., ... elle3? ... E' 

impossiYel 1 
JoRG. -E' a verdade. 
DEsc. -l\las conta-me, Jorge; conta-me. 
JoRG. - Ah ! não pensei que o affiigiria tanto ! Se soubesse, não. 

lhe daria assim, e3sa noticia. 
DEsc. -Cala-te: responde ao que to peço. 
JonG. - Mas a narração do que snccedeu lhe vai agoniar e eu 

não quero, patrão ... não se lembre mais d'isso ... 



.fJEsc. - E,tá,; zombanuo de niim? 
JoRG. - Oh! senhor!. .. Aconlecc11 o 1111c j,í não é a pi'imci:o , u 

1ue se dá. O remorso ennuviarú os dia" de .\.ugn,to )lartin�; a qua$1 
absolviçr10 de seu ultimo crime foi para elle o que para outro sel'ia a 
forca. Queixou-se que a autoridade não cumpria com os �cu:- tlcrere:;, 
requereu contra si novo proce�so; julgarão-o louco, não lhe derâo al
tenção. Pedio para i:er proce.ssado pelo crime de morte ... commc'.ü
�o ... Oh! não lhe agrayo o pezar, rnuhor ... 

DEsc. ( mais lt//lictu) -Pode.,; foliar. .. falla ... 
Jon. -O senhor sabe. Eu continuo: Ao principio não ftzcrào 

caso; escreveu novo memol'ial narrandoª" circun·,tancias e denuncian
do como cumplice a Antonio Vasque.,: foi e.,;lc chamado para rc..;pou
der ao intcrrogatorio, primeiro negou tudo, porem quando ou rio fallar 
no nome de Vmc. confc:;sou e pode saber quem era o denunciante. 
N'e�sa mesma noite, por dinheiro ou por alguma rccommenuação foi 
transferido para o carcerc de Yasque.3 onde este amanheceu apunhala
do e morto. 

DEsc. - E' horrivel ! ... E elle? Esse animal faminto de �anguc 
humano Y 

JoRG. -Por este novo crime foi, ha trinta dias, condemnado"á for
ca. Ao receber a noticia da de�isão do jury, tentou erndir-sc e como 
não lcras::e a effcito seu intento, enforcou-se na prisão. 

DEsc. -�lorto tambom ! ... Oh céus I Até aonde lorni a minha 
obra! ... Não ... eu nào queria tanto. O meu pon�amento era o carcerc 
para ello.s, onde as , igilias, a solidão, o despre..=o social, trarião ás 
suas almas o arrependimento ... t Pauso· Dionü,io ! Dioni:-io ! Eu sof
fro. Teria o direito de proceder a5-:im ? Teria o direito de vin
gar meu pai? ... (Júatidoj A du, ida ... a du, ida que na!-CC ! ( A Dioni
sio) Tu bem me disseste. E' uma e:;cul'idão medonha que derrama-se 
em meu pern:amento, que emol, e o meu !=Or ! 

D10. -Não é nada, filho. A tua obrn era justa; Deus a com
pletou. 

DEsc. - Deixem-me só. Preci o de :::olirlão. Quero r.onYorsar 
commigo mesmo. füta du, ida mo mala!... ( f>uusa) i\Ias não ... Fi
quem você3. Quero um ar mai:; liHo. Fil1uem. 

JonG. - O sonl1or está palido ! . . . E' neccssario que um de nó.3 
lhe acompanhe. 

fü:sc. - i'\ào. ( Vai saltin1lo, ca:aúalcando e sey11ido dos dois até 
q,potla do fundo.) 

•
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tiCEX.\ YIH 

... 

( Depois de estarem wn momento ollw,ulo lJestiO que sohiu, voltêto � 
ambos tristes para a bocca dct scena ) 

D10. (aparte) -Acompanhai-o seria contrariar a sua ,onta<lc. 
Eutrelanto clle e ·tá mal. 

Jonn. (aparte) -ne\"ia mem10 contra sua ordem acompanhai-o. 
Zangaria-se; porém como 6 gcnero:-0 saberia perdoar a nünha in:--i.)
tencia. 

D10. ( o mesmo) -Não sei o que me adhinha o coração ... 
Jonc-. (idem) -bto nüo púdo ser assim Von ... (raia sahi1·.) 
D10. (chamando) -Jorge, não Yás. 
JonG. -}la., nfro Yio como cllc ia? Como n'um momento sua,; fci

(:ões se transtornát·ão? Como 05 mu-,culo, tl:u face; se contrahirúo ! 
lla\'ia ali uma dor cruel. 

Dro. - Ainda assim. E' melhor abandonai-o a si mc3mo . ( Pawm.) 
Conla-me : como fize3te uma , iogcm de mai; de <luzoJ1las lcgua', cm 
mcno3 de vinic <lia-;� 

Jorw. ( Xartarulo llislral,ido e Dio}tÍ!iio escutrindo da mesmn fúr
ma; ambos se encaminhão parei a porta cio fundo.) -Ora, eu linha 
nrnita pre.,sa cm chegar. Ao principio e,Lranhei o caminhar a caval
lo, que de:dc oito annos não faço ; antes tinha f:ido correio na Hespa
uha, lá andam muito. Calculei t1uo preci:arn caminhar 10 a 12 lc
guas por dia para chegar aqni cm \inte dia-;, i to 6, dcpoi3 <l'amanhã, 

D10. (apontando) -Não é ello que Ya.i, lá junto d'aquella Jalrn-. 
ticabeira? 

Jono. (olhando) -Não. 
D10. - Continúa. 
JonG. -Para encurtar conto.;, fiz todos o, dias mai,:; do do1.c le

guas, e aqui e.:;tou dois dias ante., do pra-so que me a,signalei. 
Dio. - Qno róta trouxeste? 
Jono. - Yim pelo trem até Parahyba de onde segui para Ba-rba:

cena, d'ahi a S. João d'El-rei, á Oliveira, á villa Tamanduá, á , ilia 
Formiga, de onde tomei por um atalho, conhccitlo do meu gnia, atra
''essei a Sena das Canastras e ,· im sempre pelo sertão até chegar á Pa
trocinio, antc-hontem pousei no Carmo, hontcm e hoje do mal'cha ba
tida, o,:;tou aqui. Não e.,perava que tão máo cffeito !ize..;sc minha no
ticia; senão, não tinha lanta pre;�a. 



D10. -Ou Iro riualiJ11cr ::e alegraria ,·om a llc. grac;a tlc 5:Cu� inimi
. go:,. En hem �abia que o coração �cn�h el d'c�te menino, quando 
:-.ua obra allingi,sc ao fim, toria para clla lagrima.; cm , ez de ri,·os. 

Jono. - Se clle é a propria bo1alado ! 
D,o ( -�t11·pre.w\ -.\h ( que , c;o cu a,1ui? ! )leu ncu� ! }leu filho ! 

( Salie /'óra e coita ajudando a comlu::ir Desrio que rc1n tra;ic/o por 
Pontes l! Duro.) 

:SCE\.\. l\. 

• 1>t-scio e Dionísio, J0rg·e, Pvntcs e Duro

1)E8C. ( ,nuito a1tatido) - Ohrigauo, meu� �cnhore,.
• 1>10. - �Iª"· .. <JUC foi i�to ·?

D,.;sc. - �ão é nallu. Le\iandadc.-; minhas. ( Passa o braço es-

7ue1·do sob,·e o lwuibro di1·eito de Dionisio e 'recosta-se a elle) Ah 1 
meu pai, tu me comprchende5, nfto é a�sim? ! ... 

D10. ( aos oitfros )-�lcm, senhores, c1ucirão no:; dci�ar á sós. 
Lhe., pc<;·o. Jorge, vai tu lambem. T'(io se os t,,es.) 

SCE�.\ X 

Dc:,;tio, Dio11:sio, depoi:,; Brcnda e dtns criadw, (1uc ficúO recostadas á 
poita por onde cl1• 0ão 

DBsc. -Ah! meu 1iai, l:OU muito dc-gra•;ado ! Quando ia procu
rar lcnilh o {ls minha� dores, 110 rccolhimc:ilo, na foli<lã.o de mim mes
mo, 110\as �o vem derramar dentro <l'e�le coração quojá nem força
tem parn �offre1!, porque o amor o enfraqueceu. E que amor ! ... Amar 
suhmissamcnle sem poder rebcllar-�e contra a mão que o atrophia ! ... 

D10. - Coragem, filho, coragem� Quem rnbc so ainda um dia 
agradecida, ella Le supplicarú c�:,:c amor! 

DEsc. ( sentarulo-se) -Gratidão ! quando cu fallo de amor ! Gra
li(l:IO ! quando lhe tenho �ido algoz ! 

D10. - .\h ! mas se ella �011bc��c <1uc o pai ... 
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))Esc. - Silencio, filcnc-io ! Xão, nnuca salJcrú; nem quero qub 
perca uma unica de sua.;; illu�õc, por mim ! Quero-a amado cu, por 
minha pessoa, pelo brilho ardente que 03tc an1or derrama em meus 
olhos! Quc;·o rnr comprchondi<lo n'estc fogo qnc me e]calda ! 

.3irnN". ( apparece á purta) - .\.h l está no seu idcali�mo ... 
t7'aro-se.) 

DEsc. ( tomando as 111iios de Dionisio q,w r1perla} - Omhlo bem? 
Quero :=cr comprehcndido, quero ({ue adivinhe o amor que me con
some l .\mo-a <'0lll 03�0 ardor fcbrici!anle, capaz de impo�siYeis o co1r
tra clla vai quebrar-se a minha energia porque o coração cheio de sua 
imagem, nflo lcm mai, força do rontade. 

D10. -Ma--... animo, filho! Quando tG conhecer, quando pene
trai· 03 rocondito.; de teu coração, ella te ha do ama!', e tlopoi;; a niaior 
cxlon'lãO do sentimento cm <lua� almas irmãs ! Depois, a foliricladc ! ... 

Dnsc. ( levantruulo-se) - A felicidade! ... Oh! faliu ... falta, Dio-
ni-io ! A Ycrda<leira folicidaclc ! ... Elia ... :c-im ! i\Icn amor. Oh! que-
ro sonhar ... }�lia ! minha e:;posa ! .. . 

fürn:-{. ( com energia )-Xunca ! ( surpresa de ambos, Brendá _
,avança.} 

D!o. - Senhora, quem diz :-nunca! póde n'cssa palavra cxprimil' 
-sempre! ( l>escio quer cami11/wr, ca111balda e recosta-se á mes1l. )

BttEN. ( com ú, r:om11wçüo do encl'yia) -- Os �cnhorc_, não potlem
fazer calculos sobre o meu futuro! Quem lhes aulorisou? ... �ào se 
a5pira chlorofonnio, �cgun<la , oz com a mesma facilidade; conhece-::e 
a mflO do trabitlor cm q11al1111cr parte. E.:;t,i-sc bem pre, enida e no caso 
de haldarom-�c toda-; a.� prc, idoncias, ha rccur ·03 na arma do proprio 
assassino! 

DEsc. - Porem ... Jlrontla, ninguem lhe fará mal. 
BnEN. - Já lhe prohibi qno me trata��e por Brenila. Chamo-me 

<t cl1lorofonni;ada, a ,iclima, a pri ioncira e tudo mai:; quanto a in
dignidatlc de um homem pódc fazer de uma mulher honrada! 

D,o. ( que tem se rhegado para Btell(/a) -Tenha pena d'elle, pou
pe-lhe este martyrio ! Nto \'Ô corno solfrn? 

DEsc. ( reparando e como rcprehendenrlo) -Dionisio ! 
fürnN. - Pena! mar!yrio ! sotfrimcnlo ! ... Bonitas palavras <1111}

pronuncião mas não sabem comprchender ! ... �Ia8 deixemos-nos de 
delonga-.. Sabe, meu senhor o que i:;ua e,;cra rn veio aqui f azcr ? ... 
l\ào , im tão somente rcbellar-me. Soube que wn seu famulo havia 
thC:Jado da rôrte com noticias importantes de seus inimigos. Presinto 
<1ue no meio d'osses inimigo'> e�tá meu pai, e ou venho pedil'-lhe noti
cias d'clle. Se por si mesmo, uão m'as quizcr dar, mande-me sou cria
do, que rom<'r�ar com ellc ou tom o senhor mo é indiffercnte. 

Dm;c. -St'nhora � 
BRE:-;o. - Não �ei que culpa lcr:'t feilo ele rnet\ pai, seu inimigo; 

mas os bandidos �ão inimigo� de todos os homens honrados ! ... 
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DKsc. - J�g 1e-me e ·e· i:n:lo·, não me ferem; ag,·ada-me 0:1 

,ir a sua voz 1·ne,.1 dJ ha ·me .i.. e db,·a111.e d e, a Me ·gia melorliosa 
quo er.-•be o <'O n<:iw. t\U"'-c1 e o cmor �;ioe Lo bem pe.doar, q te até 
acha dJÇ-11·a er:1 -e; oJe .did') �a:a tei· um yeu quit.hão a dar de indul
gencia. 

BttEN. -Amnr ! O e .. hf),' '.emnrn a fallar-me n'e:;se rcmantismo 
de �.2Lead'); ! i l 'u1ni,{,O dv w ' fita. tão ó para isto que aqui \enho. 
Que:o no.icia de meJ 1-'ai, ea.e. de 

Dro. - Se .. ilvrn: Nu,;ra u1c.1i , tfa ·oi.:; qt:o �oubemo., que de3appa
race:·a do Rio d� Jaliei;o, ti. emu d ,•lle oatra noticia. 

B:rn:s. - E'ª" im: o etJhor, mtlliJ.,a"i() qile aLr,tça os de·graça
do5, S')C{'Ol';·e a lvdv mui <lo, i.ão tem o meio� rara �aJ fazer a unica 
ambkão da m lae,- q�:e diz amar! .\h 1 ª" p foripio ,'.V) liigi'ima3 para 
suppli"ar-lilo; hoje tt>:1h') o fel . ar,t lançar-lhe na face.; que, não se 
peijão de roa trnuge1· uma fraca lh,í'eiL hv egoi mo de �eu ... de seu ... 
não direi coração. porql1e o · e .. hvi' llGO o e .. le. Toda3 as suas acções 
demon trao a ,illeza du. c.1 ca;a·· Ci'. Lma ra--id .. de por 0itentação 1 
uma libe:;.lidada por ro:1, c:.ic .. <>i.1 ! uma ig 1<.ld.1de de apparencia 1 
uma deh"ad"za con ,raugirla ! ama e •. c giJ dJ ri;cJn tanria ! ... passe 
a tod0.; o, olh()· até como um e.::e Pbre:•õt ral; quai.to a mim ... oh 1 
não me pro,oque a pala\Ta ! (mudem 'o) Já lhe di se, senhor, quero 
no:i"ia� de meu pai. Ou que elle ,e.;ha ter comigo ou que cu vá ter 
com {·lle ! O·P i'I? ... 

DEsc. - Ah I se conhecesse bem geu pai : ... não seria tão amante 
d'elle. 

BnEN. - Quê? 1. .. Poi, atre·,e-0e a calumniar o honrado velho 
de quem o · e·ihor e tá Liio lon�o l Tão to11ge como o cão e ;tá do ho
mem!. .. Morda! )torda 1. .. E ·a -·ó o que fal.aYa ! ... . .Ma;; ladre lam
bem â sumbra de fea pas ad0 que re,>re enta a fera de�guarne·ida 
agora da�garra, !. .. Calum1!iar ! ... Q-1em? o �enhorl. .. que entracm 
uma so"iedade com um nome que é di force, çorque pelo propl'io já 
seria conhe,.ido o bandido 1 .. ( Descio te 11 ido se cur.,a ido ao peso 
d' estes insMllos) 
. Drn. ( chorando) - Oh I ba�ta, senhora I Não o ma!e; não Yê que 

·desfallere, "JUO rn acabrunha I Elle quo tem ,·offritlo tanto I tanto 1
BuEN. - Tu choras, pobre , e lho I Te iHude.; como os outro;; il

ludes-to com e3�e Protêo que tão magnificamente �abe trocar as cores
do cynLmo I Não chore3 1 Tu, é.; honrado ; elle, é um - mise
ravel 1

DEsc. -Ah I... ( Quer erguer-se, d-ar urn passo e cahe sem. senti
't/.os na cadeira que está atraz. )

D10. ( cor re para Descio} -Meu filho, meu pobre filho 1 ... Ah!
senhora! ...

BRE�. ( Vaicomoasahi?'e pára; aperta as duas mãos sobre oco
ração e olha para Descio com olhar apaixonado.) - Oh I não ... nun�
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ca 1 ••• Hei de vencer l ... ( Faz segundo impulso para sahir e estaca n� 
porta, vi1'a-se placidamente e encaminha-se para o lado de Dcscio,jun
to ao qual está chorando Dioni�io.) 

Dco. - Como os bon;; sê.o de�graç-ado3 l 
BREN ( olhando Descio) - Que Hz eu, meu Deus I O que é i.;to 

que. eu sinto ? 1 ( Cahe de joelhos. ) 
Drn. - Retire-se, menina, uma maior com moção póde matai-o 1 
BnEN. ( levanta-se, vai chorando e sahindo lentamente e ao mesmo 

tempo 

O pamw vai descendo. ) 



RERSONAGENS 00 4� ACTO'.: 

Descio 
Brenda 
Dioni-io 
Flavio Jame� 

A-.. acçêio passa-se na manhí seguinte ao dia dó 3º acto jllnto. 
a ca5a, sitio onde tem lugar o prologo, 
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ACTO IV 

A PROMESSA 

SCENARIO : - A mesma situação do prolol?o, tendo 11gora o terreno todo apla
nado com excepçào do monte 1111 bocc11 da scena á direita, ondo ainda 
estA o tronco 11b'\tirlo e a cata(lupa com o curso mudado desapparecendo 
em uma C!':cavação junto 110 mesmo tronco. No lu��r em que foi Assassi
nado Pe<lro, está um p.r�nrle tumulo tingindo marmore com uma lapida 
estendida para a f,·ente da seena; lendo-se no tumulo: « Pedro Serra
no. Orai por elle». A' esqnerda os tres coqueiros do proloiro, com outros 
arbustos em linha, encostados a uma grade que está pela frente, esten
dida de 11lto a baixo da scena fechando o Jardim, com uma porta a pro
posito, do lado da frente. No mesmo lng.lr do prologo o coqne1ro 11onde 
foi atAdo o menino. \\o fundo, eo,.rendu da direita à et>querda, a frente 
de uma cac:a com du11s janellas nos extremos e uma ou duns portas no cen
tro; a janellri da esquerda dá pnr>t o jardim e fica separada da porta pro
,:ima, justamente pela g1·ad11. Alguns arbustos pequenos tanto no jiirdim 
como fórn. Vem amanhecendo. O p·mnG levanta-se durante n intrnducç!ic:· 
dn musica da balata. 

SCENA l 

Descio, Brenda. e Flavio James 

Fu V. ( coberto de andra}os, com. 0$ pés embrulhados em farrapos:.: 
ao levantar do pa.nno donne estendido sobre a lapida do mausoléo, ·um 
bordão ao lado. ) 

DEsc. ( ao levantar do panno, sahe com ar triste e abatido da porta 
á esquerda encostada á cerca e vem parar-se junto ao coqueiro do cen-
tro procurando oecultar-se do jardim. ) 

.BnEN. ( depois das acções de Descio, apparece t1a ianella da esquer• 
ia, reflecte um momento e canta. ) 



De meu pai a·· e:.-id:::.d� 
Pobre filha da de g··a('a, 
-De meu peito ::.ó gemid:n
Leva a brt3a 4t�e alam paJ:a !

Do saudade-; a min'alma 
Retalhada de amargu:·a, 
Quando out1·0i'a, meu passado 
Foi um sonho de ventura. 

DEsc. -Ah l eil-a sempre! aqueHa canção, aquellea doloridos 
queix11me3 que me acabrunbão. 

BRE:-1. ( continuando) 

E meu pai. o coi!adinho 
Que po1· mim · 6 tem penado-, 
Quanto fel terá '"OI'\ ido ! 
Qnanto pranto derramado l 

DESc. -E eu sou a caU3a d'aquella dor l Tri5le e malfadado t t 
BIJEN. ( continuando)

Seu arrimo e seu ron�olo, 
Seu prazer e f li"idad3, 
Tudo era para elle, 
Pob1·e pai I Todo amizade l 

De meu pai arrnba1ada 
Pob:e 1:lha da de g ·a".a, 
-De meu peito fÓ gemidos
Leva a briza que alem passa!

Dni::c. 1 depoi� dos ultimos tons da musica) -E' doloroso líbar, 
gotta a gotta, e3�e fel que amarga e füc;dda 1 ... Agora que para mim se 
haYia de abrir a vida como o rartu'.' aos sua, es zephiro5 da noi.inha ! 
Agora que minha exi tei1cia de,e:ia eguir placida e amena como as 
as aguas cri talina, de um regato ... ella uão quer I E soffre ... Aquella 
canção é o soluço de uma agoiiia que me dá mai; pezar do que os f.eus 
arreba!amen!o)( de cólera, cvm que me anniquila ! E eu amo-a. Amo-a 
já não mi como; é nma loucura ! O que não faria hoje para tornai-a 
(eliz?... Para ter de � ens labio � uma expressão doce, um sorri ·o .. . 
Oh I são scnhos ainda mai, fei.iceiro3 que tenho medo de os almejar .. . 
Esse mi·era"el que é . eu pai, re o enconlrasrn, se o pode;rn dar a ella 
em troca do meu amor ... Oh! isrn não, nunca I nunca 1 ... Meu Deus, 
tende piedade de mim 1 ... ( Fica pensativo} 



• 
BbN. ( taciturna passeia 110 jardim} 
FLAv. ( ergnendo-se com custo até senta1·-sc) -Ah I tive frio ... e 

ji e ;tamos no 1im da pl'imavera. Ma.;; não é o tempo, é o gelo do meu 
i:n·ei\10 (J'le . e apµrox.ima .. Tenho fome I l\ta, a calpa ó mi11ha, n' esta 
terra 1:i.ig icm m0ú·e á miug'.)a. E' qirn ca tL1ha tanta pl'C.5:-a de che
gar ... Ha ti·e, diJ.3 que e,(OJ mai.,; auim:id'.) ... T0t1ho nhlL e,perança. 
So,1hei me ·mo e ,ta noi.e -1ue ab,·a�ava mi.1ha lilba e depJis,que a encon
trava C.)m nm:1 porção de c,'iancfoha; que griia \ ão ao redor de mim : 
vovô I vo ,ô ! E oa b:ittc.i,·a com ella; q•tê rião- o, sal'.avão, emq·ian
to eu choraYa; ma; orão lag:imas d� prazer que me bi'Ota-vão de uma 
fonte sorddora ... Ora, sem,)l'e são :.;onho_; 1 ... (Pausa) :Ma.; aonde e3toa. 
eu L. ( lleparando) Ji me ro'.)o�·do : cheg11ei aqui e;ta noite, me iu
dic1rão a ca a de nm moço que me poderia valer para o re;to de meus 
annos. l:heg:rni perto: a mi .. ha primefra sorpre ·a foi lá aquelle tronco . 
carcomid", e:te outro aqui abaiido; re1)arei e-tara me,mo banhando 03

pé� sentado na Grnpiára. cau-a primada d'-e;sa terrhel bi.;toria que 
me trucida como um pe ·adello I E aqui, ( batendo no mausoleo) dor
me elle. o p1bte Pedi"o. Dere ter iu�pirado a seu filho a caridade, que 
tJn o lhe ,u�.,li 1uei, para com minha Hlha. Pobi.'e crian\a, como não 
ta:à ch1:ado ·? l ( Lcva .• itando-!ie) Ah ! ma; rnmo-> pedir um pouco de -
cume:. P,·eci o da foi·�as para camiahar d.ia, leg•ia ;. Ella e tá na ,·ilia, 
não me hei de e.,ganar ! Tah ez que a e ,ta hora um anjo já lhe dis e 
que ha tei, meze, cami.1ho para lá chegar; tenho feito uma má via
gem. é \'Crdada: por tre, veze.; doente; outra·.; tantas extraviado: de
poi: um homem que <'amL1ha á pé 11)0 póde andar grnnde cou:;a : ella 
me ha de pe:d'lar, rempre foi muito boazinha! { Eni pé) Vamo.s ... va
mos, velho; e ,tá; com e -íe, pé, que já nem póde3 pi ar ... hso .não é 
nada. ( Vai caminhando) A tua Brenda com um abraço te cura tudo. 
i:;rn, fadiga, e.;;tropeamento, ferida'3, magreza e tahez que até me3mo a. 
velhice. 

Di!:SC. ( que tem descido com a cabeça baixa e pensati·vo e sem co
nhecel-o diz com delicadeza) - Quem é o senhor J O que faz aqui 1 

l?LA v. ( estendendo a mão) -Supplico á caridade. Peço uma. e$
mola, senhor. 

DJsc. - Ma.;; como penetrou n'e;ie lagar? D'onde veio 1 ... Os por-
tõe, e.,tão fe('hado�. Poraquelle lado !cm o arroio. 

FLAV. -Conhc�ia o lugar. Passei no Yáo que tem o arroio atra
ye·sei por baixo d'aquello tronco tendo ante� me banhado na, aguas e 
mo �entado onde ontr'orn foi uma rica Grupiara. E' iatere'.;sante que o 
mendigo se a,senta3 e ..:obre um lei�o de diamantes! Não acha? 

Dzsc - Como �abe d'i ;fü tudo? 1 
FLAV. -Senhor, ha pergunta:; que não se podem responder. 
D1.;sc. ( encarando Flavía. A parte) - Conheço e;ta roz. A pou-

ca claridade da manhã não mo deix.a cfütinguir as feiçõe:1. Temo adi
vinhar ... 



'FL,H. -Lhe pe�o urna -0:::mola. Já repou·.-ei unl ° polico e,te canc:x,. 
<lo corpo, ma.; tenh() fome! (FaUanrlo rom.,ig,. fome! :\'o é bem i�fO 
o que eu • inlo ... E' uma ai!ciedadc qae me de\o,·a ... Entre a11:o pre· 
ei o de for<'a ,. 

Desc. { da11, lo-lhe u ·na moeda de o�u-o) -Tome e alra,e e a1 1uella 
porta, ( mostra o fundo) enrontcará qual,p1or uni dv c,iudv e pe�a·l11e 
de comer. 

F1.AV. ( recua,ulo) - G:wrde o rnu onro me.1 nobre e·1hor; r,c
brn velho que sou, nf,o o usco.,�üo; a mi11ha fume uão é de diüheiro 1 

· a miuha sede nao é de ouro.
( Benda (lpparece na porta elo jardim e Dionisio na da casa. ) 

·SCE�A 11

:t):; mesmos e Dion:s1.:i 

DESc. -i\Ientes, mheravel ! 
FLA v. -Ah I porque diz que minto 1 Porque trata ª"�im ao pobre

e cançado Yelbo que lhe supplica sem orgulho, uma e mola pelo amor 
de Deus? 

DEsc. -E' porque debaixo d'e�rns vete, e farrarada0 e lá occul
ta a hypocrHa do a-wa.; ino. do iufome, q11e \eio aii.da de,.c;i do a111103 
offender os mane:; d'aquelle a quem ab ·i .1 a e1,ul.11ra cc,m ua� pro
prias mão� 1 Ah I petHna, que me ilhalia,? Pe,1 a\a., q1:e I e, etrarias 
no meu lar para de nornmeute coulfouare:; n'elle wu hedi(), do l·ªI cl 
··de iugralo, cobarde e a,�a-dno 1. .. Pen a,a, me)ll .di, !. .. llh:di.·-me 
tu 1 o uliimo dos , is da especie humana I ern 11rerL o que o não ro
nhere:se ra\a-de \ ihoras, a quem lei ho e ni,.g .. do cc,m o tacão de mi
nhas botas 1. .. Oh! d'e.,ta ,ez a ,era ,eio 11ou. ar ::-obro a f<.,lha da 
Dionroa !. .. Mas ... não quero tua , ida ! ( .1 ro1.tando) Já ! já d a11ui 1 

FLAY. ( sorpreso, com os braços esteml,dus, co1111,10i:ido) -E' elle 1 
Sim, é elle I De cio I De rio ! . . . ( Pondo-se de joelhos) -Ah I meu 
Deus I Eu t'o agrade\o ! Achei mi1,ha flha ! )lil,ha lii'e1.da 1. .. 

BREN. ( correndo) - Meu pai !. .. )leu pai 1... Tu 1?... Ah !. .. 
( Vai lançar-se nos braÇós de Flavio que lei:anta-se para o 111e�mo fim.) 

DESC. ( precipita-se entre ambos, aJrasta·OS co11i as mãos bradando)
Não 1 ... 

FLA.v_
. 

('recuã-0 sorpresos) '-E: minha �1!1ª ! ...
BRi-:"'. -E meu pai .... 
DEsc. ( a Flavio ) -E's o crime ! E o crime diante da justiça não 

}JÓ de abraçar a \ ittncle. 
F L.\ v. - Por piedade ? 



- 254 -

_ ihsa. -Piedade comago'? ! ... Tive ·te-a por ventura com meu po
bre pai. que -em pezar, tpe "nnplice, deixaste a-;sa5 inar ? ... Pieda
de'? ... Q,1e com aix."io .i,e :e d,t ci'iança que ali ataste ao tronco da ar
vore que iare1.dia,a e q.1e prdia queimai-o?... Muita tenho Lido com
tigo, não l0 da ,dJ a me ma o: e de teus companhefro3. Fôra.; rico 
como elle; e quem . abe e romo elles não e. taria a e.,ta hora tua alma 
soffre:1do as to:bra; da coil rien<> ia. 

B.t:��. -Q 1e diz o �e.lhJr? Como ousa na minha pre3ença of
fonde1· e ralJm.1iM o me.1 ve!hn pai !. .. Ah! quer vingar-0e n'elle de 
mim ? Q,1er me fazer com e3 a3 palavrn;; acreditar que elle é indigno 
·do meu amor?! ... O :-e11hor ... o euhor sim, que é indigno de que uma
mulher romo eu, a�é lhe odeie I Despro.zo-o, como se de:;prnza o objecto
imm nndo que no; cau-a uojo !

D .. sc. - Seuhorn 1 ..• 
FLAV. - l\li11ha filha !. .. 
B u::-i. ( co.n ene?'gia ) -Venha, meu pai ; venha I Es�e homem 

não abe o que diz, e)tá lo!1co !..:Qaer offendel-o porque o tenho of
fendido ! Quer ralumnial-o, porque do continuo lanço-lhe a; verdddes 
em rJ to!. .. Ye 1ha 1... ( Qaer de novo lançar-çe nos braços de Flavio 
que e tá -i·nmonel, fü.�cio anterõe-se a este, ella procura arredai-o im-
ponilo-!/te as.nâo.� oo peito, e!1e se.7ara-lhe nos pulsos e procura fazei-a 
'recuar; ha u 1v,, luta de nw nento� ) 

D.�;,�. -Não. n 10 !. .. A vi,·tude n'lo póde ... é contra as leis <livi
nas, contra a natmeza, que ell,l "á l.m<_:ar-3e no, braço, do crime. 

Bar::-1. -Ah! mi.,erarnl, me magoa� 1. .. Ma.5 eu tenho forças para 
lutar romligo ... 

DEsc. -Perdôe-me .. ma" não posrn ! 
B:rnN. - Pen,as que eu não lenho coragem 1
DEsc. -Eu morrerei, já que tu me me não amas 1 ... Só depois da 

minha rnorle, p6de.::. ... 
Dro. ( que te1n, descido, arre111etc-�e sobre os doi.<t, trava dos puhos 

de Descio e aff asta co,n iun impulso, bradando) - Filho, que quer isto 
dizer? 1 

DEsc. -Tu, Dionho !. .. ( Abaixa a fronte.) 
Bn.EN. { abre os braços para ir lançar-se nos de Flavio) - Pai !. .. 

Ah I meu pai ! .. 
FLA v. { impa11�ivel; estende o braço esquerdo imp1:d-indo o abraço é 

aff astando-a) -Não ! . . . (Apontando para o céu e depois para Descio) 
Estou ab0olYido pelo céu, mas falta-me a ab5ohição <la terra 1. .. Não 
sou calumniado, Brenda, elle diz a verdade 1 

BnEN. ( recua deixando lJescio entre si e Flavio, Dionisio atraz) 
Meu pai ! ... o que diz? ! . . . 
� FLAv. -Estou perante os juizes. Vou confes�ar o meu crime. 
Escuta, filha. (Pausa ) Tinha trinta e �eis annos; era um pobre ne
gociant.o, quando ti\'e vontade de casar-me com Lua mãi, que como tu 



rc.:itÜa cm Ouro ·Prelo; tendo ncc-c""id.ide ,Je a11gmenlar os meu� l!C
·gccios e adquirir maior cabedal cm dinh�ii'O. n'":;,.;c tempo começaYão
es de.,cóberto> de diamante.; rnbrc o Abaeté na Bagagem a corem muito
procu1·ado:; e fallado;;; de toda;-; a;-; 1rnrtc-. acudia gente para trabalhar
n'e:;so gai·impo oa negociar com o, garimpt1iro,. E�:-a, laHa� que de
rn�:3 om dian!c criáriio tanta fam:\, depoi..; da achada <lo �rande dia
mante « E..:trclla do ��l >>, não crão lú e..;,a, ron,a..; como diziào ; hem
me avi ·árào oulro:-, ma-; en linha prC'ri frn de oh!cr 1HOio.s. Arrnmei
�lguu:- c:arguciro, com fazenda, e parli. Tinh:io por a:·a�o <loDs <'aixei
ro-.; moço::; que eAavão cm Ouro Prelo, :-:a bido tfo minha viagem e , ic
rão pedir-me para jun!arem-.�c comigo; não c:a j}()-i•h cl rccu..:ar com
panhcí1'0., quando ia atrn,c��ar sc.;tõe.,. Oh ! não dci:i..ci de ter alguma
ropugnan(·ia él'e . .;sc.:; indí\'iduo,, ma, a ,iagrm cle,trrtio i,rn q:1c hoje
clrnnio nm mán prc-·cnlimcn!o. Clwgúmo, á Bagagem e ()ntro a, pe·-·
soas que no� <·1mYiclúrão para ir pa.-ar Pm ,ua, ra,n-, aceitúmo-s a do
mn pobre \'Clho, rom q11t)m 110 me mo dia 1la cft•,gada, c:t linha lra!ado
fazer alguma, lror,1,. Enlretun!o como rl!r anda,�c mní!o orcnpaclo
não efferttHH110, logo no,-.u negudo. t Pru,.�a I Como! não �ci cu : 1lo":
robrirão meu-; rompanhcirn3 11110 e ;�e homem tinha uma grande quan
tidade de rito.- t.liamantes, o:;; quae, trazia occul!o:- dentro de uma bol-=
ça de couro �u�pc11:::a ao pesco:o. Quizcrão fmmrdiatamoutc roubai-o�,
mas era diUicil. Lcmhrarfto-�e depoi:-; de dc,cobrir o !ngar donde cllc
extrahia aque\las pedra�. E a ambiçiío tudo póde; rhegárão a desco
brir e já não contcniando-:::c com o q 1w o ,·clho tinha com,igo, ambi
cioí1árflo tamhcm �crem dono.; d'ar111rlla Grnpíára / aponta 1• Fiz todo
o po.:;si\'el para cli :;ua<lil-o� d'e :�0 crime: rh11marão:..me de cobanlc e
_rJrarão <[UC me matariüo •e o, não ajlllla-�e ou :e-e 1-...•,clla,�c a algnem
seu plano. (Pam11) Oh! minha :ilha. ti,e lrancp� bem doloro::-o:;, lá
o amor a me e:slender o;; braço, e n11ui o crime a apertar-me entre
�ua:,; garras ... O qne cm mim �e pa,�·011 durante dvi, dia-; inteiros é
custuso dizer. A lnta angn;li(i a qa� m(' am:i11uillü,a! ... O brado da.
ronscieneia junto ao brado dú amor ! . )Iorrer, era perdei-a, e cu
aman, muito lua mãi !. .. F11i nm robaH!t'. ::-im � !ri =!e c-obanlc. Thr
incdo ! . . . ( Chon, )

Dio. { iwlo rr fi'lario J - Sei o qne .:e pa,�on rom!igo. ali, (_<1,pon-'
tando)-.- juato á11uelle,., trc� coq.wiro.:; <'nc·ontrni o !-ignal de passos; 
entre os mais Yi-'-i, eis, víão-:e que Lt\�, h0mcn, de Lota, lá e.4i verão 
parados .. E;.;colhc.;t.e ou dcrão+-' a mi .:;�fw nrni, facil : -atar o menino
ou ante:; as5:a.:::�ina 1-o. 

I<'1.A. v. - E' ror<ladc. c!lc de, ia �cr morto, m�,s obti\'e dos-dois que 
não fosse �arrifirada a r,-ian<'a: rom·cdt'l';\o. 

Dm;r. - E obrarão hem ; nào rt's!aria quem fizes�c jus1iça, quem 
r.a::liga::.se os assa�sino.;. 

lfaE:--. que íe1J1 estudo coill us olhos baúos, foranta-o.� 7ulfa Dat• 
c.io. ) .- Ah � e c;:;sa crian<:a era o �N1hor ? � 



'l)Esc. -Sim·! 
.lhrn�. - �leu Deus ! ( Chora.) 
Dio. - E quando Yi�te, que o:; mahado� asrns:::inaYfto ·Petlro Ser

'1' ono, fostechamar os Garimpeiros de mais perto? 
FLAv. -Fui; mas não sabia o caminho, 'demorei-me·muito. A 

· dor que o acontecimento me fazia, cegava-me; mas pude sempre che
gar a elles, pedi-lhes que acndi-,�em, indiquei-lhe., o· h1gar,· indo <le
poi3 embrenhar-me no matto ; \i por ahi pa,�ar o ca'da, cr e compre
hendi qµc tinhão chegado tardo. D'o:;se dia em diante qu·e profu1ida
magoa acompanhou minha Yida ! Ca5ei-me sem ter aquelle doce ·e
�anlo prazer que dom dar o casamento; vi um anno depois morrer
minha companheira, porque um soffrime1ito, acompauhac.lo da descõn
fiança que não me fazia feliz a arrastarão ao tumnlo. E tudo ora re
morso ! Tudo tinha sido a minha tri.;te cobardia. Ainda ahi, se eu lhe
revellassc a me3quinha historia, leria me perd0adfl, teria lhe poupado as
lagri-lnas de desconfian()a, teria lhe abrandado o solfrimento ! ( Pmua
cm que chora) So!Tri muito e muito! ... Deus! ... Sim, Dcns te, e com
paixão de mim ! OuYiu as minhas p,·cces, pe..:011 meu arrepcnd'imento.
O a1iginho de dois mcze3 que a e.;po:,a rne deixara nos bra<:o;;, cre-:.
ceu, trouxe a consolação para minh'alma angustiada. As Yeze3 pareda
que conhecendo meus �offrimentos procurava derramar ·em meu peito
um lcni!iYo , santo baL�amo para aquellas chagas! Estendia-me os
brarinho;;, cnleiarn-me o pescoço e beijando-me, tinha palanas que
os anjos do céu lhe ensinarão parn mostrar-me o perdão de Deus e ·d(}
1'Iarianna, suà mãi ! . . .

BRi,:�. - }lou pai, meu pobre pai ! : .. Sim, sinto profundamente
que está.;; perdoado! ( A Descio) Agora, senhor, não perdoará lam
bem�!

DBSc. -- Deus é piedoso ! Eu sou homem ! 
FL.\". ( a:joclhanclo-sc) -On ! pcrdóo ... perdoe-me! ... 'Preciso a 

sua absolvição, que som ctla continuará meu castigo!. .. Perdão! ... 
DEsc. -Não ... não! ( Desinquietação de Dioni�io) 
füu,;�. ( ajoelhando-se lambem) - Eu to rogo, De:;cio; por alma de 

teu pai ! Por minha mãi, que era uma santa ! Pela tua felicidade l Por 
Deus. eu te peço ! 

DEsc. - Impo3�i,·el ! 
Dro. ( commovido, alto i - lmpo.;si\'el? ! ... Tu dizes e:;sa palavra 

tendo a teus pé3 o ancião arrnpendido de um crime á que foi forçado ! 
a mulher anjo sublime de amor, de piedade filial ! ... Tu dizes essa pa
lavra, arrancada as$im das :meia.; morlaes do teu odio ! Tu o homem 
justiceiro e pie'tloso, que consagragte tua üda á memoria de teu pai ! 
Depois de ouvires, de Yeres o mais nobre arrependimento; tu te pá
ras: frio, gelido, como uma estatua de marmore 1. .. .Impossivel ! L. 

DEsc. - Oh ! Dionísio, o que é isto? 
Dw. ( em desespero) - O que 6 .i-to ! ? ... E o que tens tll com o 



que,eu sintú? ... Que te imporlão as minha..:; expres::ôe.; ? ... Tu j.í não-
é.� meu filho ! ... Não te conheço ... Adeus ... adeus!... ( Faz menção 
de partir, De.�cío agarra-o. Lcvantão-se Brendct e Flavio.) 

DEsc. -Não, não Yás. Não me has de aband-011ar quando eu sinto 
a morle que me afogueia I Quando sinto quo meu coraçào estala 1 ... 
Perdoar-lhe 1? Perdoar-lhe!? Oh I meu pai I Uma luz! uma luz lá do 
céu onde e.;tás... ( Como delirante) Oh ! que vejo 1 ... que recorda
ção 1 ... ( para o tu.rnu.lo) Elle ali 'e3tá ! O corpo en�unguentado não 
póde reter a alma ... Geme 1. .. solu�a ! ... me chama ... rnu filho ! .. . 
As palavras entrecortadas lhe cscapão dos labios ... Ah ! Yai morrer! .. . 
Espirante ... a ullima palavra, oh J que ouvi?! ... Perdão ! .... Perdão! .. . 
( Es-tá com os braços estcnd idos e cahe nos de Flavio.) 

FLA v. (abraçando-o) - Genero ·o mancebo! 
Birn::.... ( que tem revelado a mais profunda commoçào ptimeiro de 

temor, depois de contentamento, eslende os braços pa.ra Descia e brada 
com, expansão)-E a mim, Defrio ! ... }� a mim, que te prometto uma 
Yida immensa, toda cheia de amor ! ! ... 

DEsc. { agitado. estende os braços a ella }-Tu ! amor! Oh! gran
J-0 Deus! ( l'ahe 110s braços de Brenda, depois deixa-se escotTegar, 
fica, de joelli_o ('/iorando, be{famlo as mâos d' ella.que se cw·t•a sobre elle . 
coni ar carinlwso. ) 

Dto. ( signalando) -Lava com essas lagrimas de amor, ( desig11a 
o, twnulo) as ultimas nodQas de sangue ! 

E.LA v. ( lcrnnta as 111ãos ao céu em signa/ de agratlcrido)

FJ}l 

) 
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'.2º 
OíL\ !JO!t DO l'-Urt'IIE.'iO\ LITTf:!\AJUO .\l'EJ.u:s l'OUTO ALEG IIE 

()uc fatalidade ! 
O genio da morte pa ,�ou lerrh eI- pela tenda do baialhador, a fron

te suarenta tlo i::acrilicador dome ;tico inclinon-3c pela ui lima yez ant� 
as aras dos deuse., penale�, e, abra\":Hlo á cruz que syrnbolisa o;; mar
lyrios do Golgotha, o jornn pe:egrino tombou, Yencido pela Yiolenria 
<lo de.stino e- o-,maga<lo pela mão cruel de um fadario de bronze, sua 
alma de moço voou á eternidade enYolta no raio de.uma e.;trella, em..
quanto sen corpo de martyr rolava na� dobras de um sudario. 

Quo fatalidade! A ,ida do Lobo Barreto teve a luz de um sol que 
no zenith vio o �cu poente e teYe o sou poente no zeuith. 

N'o;o;tc ataudc e5!ão ,inte e dous anno, crestados á5 ardentia..:; da 
canícula, vinle e <lua.; primarcras Hol'ida., <le.,folhadas ao rijo sopro do . 
vendam! dos tumulo.3 ! 

Amarga ironia da. sorte ! ... O jovcn romeiro re.,ralim em terra no 
meio da affano;a jornada como a aguia ferida pelo raio no meio do se.u 
vôo iq)mefüo e este c.5<plifc, embora :-ymboli ,e a con :equencia impe
riosa de nma lei natural, contra �cu predçnninio n'e.sto momento re
,·olla-se a propria natureza. 

A morte, �Em11ore;;, não é uma ii-oleacia impo,La 1�clo Crcador á 
ne,�tura, não é um aticn!ado da omJlipotei1cia dh ina contra a fragili
dade do �Ct' humano, a iatelligcncia rcpellc �omelhante, principio� of
fonsi \'O:-- á j1Ftiça <le l)eu3,,.. a razão l'C<'II"ª aC'eHar tão füL,os racioci
nio.,, tanto é Yerdade quo, a;,im tomo a ordem nasceu do cMo.;, a 
harmonia da confusão, ·a luz da, tr�q,, a��im tamhem é proci�o que 
conhccamos como uma nece.;�i<ladc e.,rn lei da morte. e cofüideremol-a 
como • principio iutuiH vo- da r.v5�a prupria con ·e,·rnção e;�a lei que 
obriga o homem a \iYer i;elo auiquilan1e11to de seu �emelhante, que 
manda a gera<;-rio que na"ee tirar o.; elemento,; de :ma exi ,tencia da ge
ra�ão q11r monc e �ruc fuz a �-tabirükvJc da humanidade depender tlc 



(,UU dhi ,frn em cloi, campo, oppo.-.to\ onde uma parte tomba arrel)ata
cla na roragem <la morte, erni111antn a ouLra lcranta-2e cheia de vida 
ató <.:hegar a hora :-uprcma cm que 1,or :-11a , ez como ro1n 1 ,lcmento de 
sua missão cumpra o seu de.;tino, enlrt'gandu á terra o que é d.a tcrt'a 
e, re,tiLuindo a Deu.:; o que é de Deu . 

:Eu taJubcn,, senhorc�, curvo-me , c11cido ante a logi ·a d·e�ta ,P,r
dadc inconLo.,ta \'el; mas �e t"tia é uma neec �:-i<lade p<11·a o� c1ue 1.'.rn 
completado sua mi-:sào na terra, ella ,:igniHra utn el'in,e, CJtHllldo fer� 
cÀi .;tencia:; no verdor dos annos como a do Lobo Barreto, quando de.-;
fere golpe3 premat.uros como o �imum do de3crto cm sua pa�agem de
vastadora som dó arranca a flor em botão. 

Lobo Barreto moi'l'ou ! Verdude terrível que a. razM aceita re igna
da, mas que o coração repelle- indignado ; perdão para o blasphemo, 
senhoro.,, mas assim como a palawa é fraca para enxugai' lagrima�. 
assim lambem o.; raciocínios são impotontc-, para conter a explosão dos 
sontimontos. 

O coração humano é como uma harpa; canla ao totiue da� ah ora
da\ suspira com a ,iração ve;perlina na.; ramada� do..; cypr<Btes, ri 
com a.5 floro3 <la campina, chora com 03 goivos do.:; cemiterio,, revi\'e 
com 0:5 perfumes <la primavel'a, de,fallece com os regelos do ill\erno, 
entôa hymno; ao pé do berço do iufaute e- sol,uça ajoeihado juuto ao 
e.;quife do morto. 

E' o que venho fazer aqui em nome do Patthenon Litterario, se
nhores, por elle e por mim, em nome da mocidade de minha terra, da 
qnal sou ob.,curo repre�entanle, permitli que minha pala rra to.;ca des
folhe saudade.s humidas de lagrimas junto ao ataude do desventurado 
Lobo Barreto. 

Inditoso mo�o- que direi eu de mai; aqui, que ha muito não seja 
um facto radicado na con:-ciencia de todos? 

Porventura a tua mocidade não e,tá dizendo que é3 uma flor em 
botão--0ahida á'o rajadas do pampei-ro? O leito funerario onde dor
mes está contando que o.; accordes de tua harpa do poeta calarão-se 
ao contacto da morte e que tua lyrn sumin--e para sempre no abysmo 
qo tumulo, qual Yela branca que os re .folgo:- do tufão jámais farão ap
parecer na, fimbrias côr de ro�a do hori,onte- qne no mundo das 
lettras foste uma esperança brilhante do futuro, no embryüo aniquilada 
pela brutalidade do prn.·ente-que na \Ídct publica vota:;te uma dedi
cação anonyma nas ara;; do tabernaculo de tua patria e souha.ste a 
graudeza d'ella pelo amor ao trabalho, á liberdade e á virtude.· 

Filho do trabalho, com a penna em punho arranca:;te &u·ellas do 
céu poetico de tua imaginaç.fw de moço, comerte.ste o:; senlimenlO$ do 
tua alma grande em rico3 Diamantes e de Estrcllas e JJiwnàntes fize.,lc 
um livro que quando não significa-;se nada no muntfo litterario, ha do 
symbolysar sempre a aspiração gcnero�a de nni coração dcdic:a.do pcl.o 
�ngrandccimcnto de seu ,paiz_. 
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Amaste a liberdade e como filho do Xoro Mundo ama.:;Le com cx-
tremos de americano, com enthusia._mo �focoro; sonha.,te o futuro de 
no.,sa patria illuminado pelo triumpho das idéa:s novas que constitue o 
mais glorioso apanagio da grande Amerira, gymboli.;ando o mais bello 
florão das conq ui . tas ch ili :adoras do meu lo X IX. 

Liberdade, cobre-te de luto! 
Soldado3 da democracia, paladino.; do direito e da razão, de joe

lhos junto á lou,a fnneraria do Lobo Barreto. 
V.otou nobre, cultos á , irtude. Quando o progenitor de seus dia; 

baqueou no vastibulo ela eternidade, legando-lhe a espinhosa missão· 
de chefe de familia, o joven orphiio não vacillou em aceitar a grave. 
responsabilidade com a qunl e.,treou os seus primeiros pa:;rn5 no mun
do. N'e.;sa epocha-ora un11'1 criança e o  nmor ela familia o foz-um 
homem. 

Ignora e:; porventura, como de.::em pen ht Q, o inditorn moço a sua 
grandiosa mL,i:âo 1 .Mai.3 solemne que minha palaYra, senhores, são os 
prantos de sua familia, são as fundas agonias de sua dcs,·cntura<la mfai 
e desditosa irmã. 

Se. vollardcJ e baterdes á porta ele oi.d.e sahiu o e�qui(e, contem
plareis um lar em luto, ,·ercis mâi a filha n'um fÓ amplexo, entrela
çando saudades cm torno do ninho dc2crlo da andorinha, que. cm ple
na primavera bateu as aza, e '"ººu a incogLi.os climas ; ,·ereis mãi o 
filha, orphã3 de afieclo3, confundindo as lagrimas e dores n'um mesmo 
crisol, o do- amor, tran::fonnando o coração repleelo de lagrimas -
em fonte de solucos. 

Deixemol-as ·chorar ... bem mcrceo prantos o filho extremoso, 
o irmão dediea<lo, o amigo sincero ... no lar .recoustrnio o edificio cm
ruínas, tornou-se a coh:mna sustenlaculo da familia ... fez maL:; do
que i3so, senhore.;, com seus a{focto.� inYerleu a ordem das lci.:i natu�
raes; no mundo phy�iro, senhorc:;, é fempre o tronco que sustenta o
galho , Lobo Barreto, no mundo intimo da familia� ilnerleu essa lei
physica, fazendo o galho sustentar o tronco.

Dorme em paz, companheiro de lutas, e agora que cmnprble o leu 
fadario, deixa-me do:;emponhar o meu de\'er. 

N'este lugar, onde de tuas mãos gelada:; rolou o ha�tão de pere
grino, a religião fez d'e3se bastão quebrado -uma cruz -- ; ajoelhem
se, senhore3, ante- ella que symbofüa a crença religio_.,a de 110;-;so:; pai:; 
o não choroi { mai �, _;-enhores, porque. se a morte ilH<'l'e\ e hoje um .
epitaphio no livro do3 cemitorios, se ha nm nome de menos na terra,
ha mais um cyrio lumino30 na tola do firmamento, iuaL; uma eslrclht.
diamantina no; cóu3 de no�sa patria



"LCGILIA 
" 

ro,To) 

AO A�IlGO .\TALIBA \'ALLE 

Lucilia é aquella interessante e loira criança que uma larde te 
·mostrei quando passeavamos na «Ponte do Riachinho» ; de cerlo que.
ao contemplare.; aquellas fciçOe.5 mimo::as e bem pronunciadas, aquellos
olhinhos pretos e sciulillantes, aqnclla.._ ba.;tas e ondeantes tranças, fi
nalmente aquelle todo de Laura, a filha do pintor Godofredo ,v al--h,
de certo que u'ella de.�cortinaria� uma poe�ia modullada e triste como
a do tresmalhar do dia ao cahir da tarde.

Lucilia, a loura menina de 15 annos é a prologonisla d'uma his
·ria bem curiosa.

Digna-te e,cutal-a. 

Era por urna tarde de Ycrão ; o calor era intcn::o e abafadiço, o 
�ol já no occaso scintillarn rutillanle nas aguas guahyhanas que rever� 
beravão romo raios de esmeralda, a noite desdobram o seu lencol de 
sombras por sobre os ah·ejante., alcantis de no.5sa serrania e a IÚa va
garosamente erguia-se pela frontaria oriental do horiwnte, trans
parecendo com sna penumbra. 

D'uma das jancllas do palacete do dislinclo negociante o Sr. Felix 
de AzeYedo, desenhava-se o busto d'uma formosa jovem ; seu olhar 
estava fito no firmamenlo e ella par�da inebriada em muda cogihH:,ão. 

Pobre e infeliz cri�nça ! 
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\a,ritla na opule11eia, no ccnlro da soeiodadc, apeua,; com ti 
.umo ,, já tem reconc-enlrado cm seu-peito um amor como bem pouros. 

Ama apaixonadamente rom loucura, com delírio, e não conhece 
<1ue c.,:-e tão ardcnf e aITecto de sua alma a levará alem c1o:5 hori :onle.,; 
pro�criplo�. 

Luci!ia a lourn, a menina do gran<le tom quo ao entrar nos i-alõe) 
rende a �cus pé; puuhado5 de adonidorc�. soffro; um �offrer ine\lin= 
guh cl de dore�. de lagrimas e agonia-; atrozes! ... 

Pobre e infeliz rrian�a ! ... 

Como lhe , cio porcq1 tal amor? 
l' o que to YOU contar. 

JI 

O negociante Azevedo, pai de Lucília, era propriclario de uma pe
quena chacara na e5trada do Passo d'Ateía.

Todos o.s annos pelo mez do Novembro a Dezembro o negociante e 
a familia retira rn-�e da cidade, indo para e.,se bello e dito,o sitio, 
onde no meio das mais fc.-tivas alogria; pasf:ava alguma� semana;. 

Foi n'essas soli!arias paragens qno n'nma bella manhã á beira 
d'uma cristalina fonte que poucos pasrns distaYa de casa, que Lucilia, 
a gracil criança, , io Augusto pela primeira vez; contemplarão-se e 
amarão-2e como se para outra cousa não tiressem vindo a este mundo. 

Augnsto porem em um louco sonhador ! ... 
Pois porventura elle, o filho do humilde capataz, podia levantar 

Eeus olhos para a filha d'aquollo á cuja sombra viYia, que chamava. 
rnu amo?! 

Não, mil vezes não; ós um plebeu, Augusto, não tens um titulo, 
um atérvo de ouro; ronquista-os, e embora para esse fim galgues os 
degráus do crime ; entflo almeja o que desejas, pois o que almejares 
obterás. 

Entretanto Lucília, a louca criança, amava aquella fronto melan
colica o triste, aquellei olhos negros como o escuro da noite, aquollcs 
cabcllos pretos como os de suas tranças 1 

AmaYU Augusto; o quantas e quantas Yczes no silencio da tarde 
ambo.; longe do seus pais, que ignoravJo os sPus amores, sentados á 
sombra das larangciras, com as cabeças qna:-1i unidas não fazião mu-
tua, confidencias' ? 
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. Na ve:--pera da partida da famiiia para a cidade Augusto <li;se â. 
Lucilia: 

- Não, tu me não amas, pois que ,ais partir.e me deixas só e
triste aqui na roça, chorando com os passarinho.; a tua au�encia !

.- Sim, eu parlo, lhe retrucou a moça, porque tenl10 que acom
panhar os meus paHnhos; mas a tua 1embrança nunca fugirá do meu 
-pensamento.

Quando de-pedirão-se n'e3se dia, foi com·uma tristeza como a do 
beija-llor que ve roubado o seu ninho e a e ;fremecida prole. 

I[ i 

A' matlrugada do dia inimedialo o Sr. Aze, edo e a familia deixa
,·ã-0 a chacara. 

Oh! quantas lagrima3 chorarão o; dou-. namorado:;, quantas juras 
protestarão Augl1sto e Lucilia quando disserão o ultimo adeus, final
mente como eterno symbolo de uma amizade perpetua trocarão um 
�>eijo 

Eis como , er3a a 111-.toria de seu primeiro amor, \Ollemos ao conto. 
fütava ella pois recostada á janella ao de.-cambar da tarde com os 

olhos flctos para o firmamento, lembrando- e talrez do3 dias que com 
Augusto ligeiro col'l'ia pelos capinzae.s <la rhacara alé A. Yc-)laria, hora 
�m que se recolhia. 

Lembrava-se das manhãs �Julho que com elle ia por toda aquella 
visinhança, distribuindo a carido a e�mola pelos seus queridos po
bresinhos. 

Lembrava-se finalmente das noiie.s de io\ eruo quo junto á fogueira 
da atafona com Augusto, ou\ ia os prelo3 trabalhadores contarem as 
horridas hi.storias por ali succedida;;. 

Entregue a estas tão gratas remini.sccncias e�tava a loura criança; 
quando foi despertada pelo �eu ,elho pai que lhe pret-endia fallar. 

Acompanhai-o. 

n 

Longa foi a conferencia entre ambos e qnaudo ella terminou-se 
tucília passando a seu quarto deixou-:.e cahir no leito, balbuciando en 
tre os soluços que voavão de seu seio: 
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_- õh leu te amo ainda Augusto ... mas meu pai obriga.:me'!.,-. 
·com effeito Felix de Azevedo acabara ·cte participar á filha que deir

iro em 15_ dias eHa espoi:aria o filho de um negociante com o quàl asEO .. 
dara-se elle. 

Que fazer Lucilia ante sémelbante Situação? seu pài era um d'esses 
homens que quando fallão não admittem contestações ; portanto tiriha 
clla que obedecei-o ; lançou pois mão 'tio papel e pen na e escreveu a 
Augusto o seguinte : 

{< Augusto --Esquéce-le tle ·mim ; ·não indaglies qua'.l a razão ·de 
semelhante procedimento. Tua Luciliu. » 

O infeliz mancebo ao ter o bilhete ·1evou a mão ·ao coração para 
�onter as pulsaç-ões, depois rnllou uma estridente gargalhada como a 

· de um louco e disse ao portador:
- Diz a Lucilia que morrerei.

·Passados quinze dias a filha do negociante Felix de Azevedo Ügara:
se pelos laços matrimoniaes ao noivo escolhido por seu pai.

A' mesma hora em que se etfectuava tal ceremonia n'uma'das ilhas
fronteiras, davão á sepultura o cadaver de um pobre-moço de 17 annos
·e sobre a misera tumba, no tosco madeil·o de uma crnz graYarão .esta.
-inscripção

AQUI JAZ A TJGUSTO, Ul\l lNFELlZ 
SUICIDA! 

O' VO'S QUE ISTO LEDES 
ORAl POR ELLE. 

Rio -Grande -li'ernreiro - 76. 

AnG1.mmo GALVÃO • 

• 



DADOS H.ISTORICOS �OBRE A PROVINCIA 

Cidüdiío Capilãu. 

S-eeretal'ia da gnerrn om Cachoeira 25 de Maio de 18U. 

Foi' presente ao go,·erno o oxpendido em vosso ofiicio de. 2.2 do vi
gente, e sabedor do que n'ello mauifestaes sobre a marcha do impe
rialista Moringue para alem do Camaquam, e d'essa pequena força·ini
miga que assoma por Cangussú tomo extraviada, me manda respon
der-vos. .E' de necessidade absoluta que empenheis saber com brevi
dade com que desígnio existem por ahi esses inimigos; o que será fa
cil descobrir logo que combineis exaclamente suas marchas e seus 
(eitgs ; e ao que colherc., dareis parte ao goYemo, não de�presando o 
menor ensejo de acossal-05 com vantagem. Tenho igualmente a orde
nar-vos, de reunir até o numero do 50 homens, o melhor armados que 
ser possa, e vos , ireis encoslanclo para o passo de }laria Antonia, onde 
estareis no dia 4 d.o mer. entrante para fazer ( com outros contingente.; 
que mando reunir) uma entrada vantajosa no município de Jaguarão, 
de quo poderemos colher resultados felize3 : em casa do cidadão l\far
cellino Antonio de Oliveira no dia 6 encontrareis instrucções do go
verno. Emfim ellc fia de vos.�a acliYidade o bom cxüo de tudo quanto, 
se vos ordena. 

Deus vos gu�rde como é mi,lor á rnpublica. 

Cidadão Capitão Antonio Fcrnando3 Lossa, 
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Cidadão Tenente-Coronel, 

Secroiaria da guerra 25 de M:üo de 18¼4. 

fü\\'endo-vos em meu officio anterior ordenado d13 march;ir pel� 
margom direita do Camaquam até reali ·ar vosl:a juncção com a força 
debaixo de minha immediata direcção; hoje porem havendo o inimigo. 
de.,assombrado os di,,lrictos do Boqueirão, Roquete e Pelotas, da parle 
do governo rns ordeno de pender parn aquelle lado a reunir de mar
cha seguida todo., o.:; officiao.; e praças de pret do corpo de vosso com
man<lo, devendo fazer ponto e esperar as ordens d'�sta �ecretaria até 
o dia 10 do entrante (impreterivelmente) pelas immediaçõe.; da fazen
da do capitão João Nunes Baptisla; passando de largo pela cidade de
Pelotos, para não al_annar aquell� porn, já em extremo assombrado
dos sticcossos preteritos.

Cidadão Tenente-Coronel, o g-0vemo e:-pcra de vosso acrisolado pa· 
trioli;:;mo a fiel_ execução de quanto vos encarrega; assim como conta, 
que os dignos filho3 da rernluçâo mais brilhanto, que. se ha operado no. 
globo, nao vo.; deixarão ele seguir na importante jornada que deveis 
percorrer. Levai os e.;tandarte_;, recordai-lhes seus juramentos, e o 
Qever a que por olle3 se ligar�o com a patrra: conjurai-os em fim, pelo 
caracter e brio rio-grandense; poi3 não haverá um só que tenha honra, 
que recuse engl'ossar rnssas fileiras, a não ser por um motivo i�pe-_ , 
rioso, por caulias insuperavcis. 

Dous vos guarde e vos proteja como é mister •. 

Ai. L. d'Oliveira. 

Cidadão Tenente-Coronel Urbano S-oares da Silya. 

Neste sentido a todo.:; os officiaes do Boqueirão e Pcl_ota� •. 

Secretaria da guerra 26 de Maio d-e 181.4 

Cidadão sargento. -Visto que o collector de Pelotas por duas Ye.-: 
zes não ha querido receber uma escolta do guardas nacionaes de reco
nhecida probidade, para o auxiliarem na arrecadação das rendas pu
blicas, prelextando magreza de caYallos, podeis parar amanhã a espe
rar-me nas immediacões da Casa Verde, onde até tarde estarei para 
prnvidenciar sobro v·estuario para vossos commandados, e vos darei_ 
ordens a executar. Deus Yos guarde. - .Manoel Lucas d'Oliveita. -
Cidadão sargento Bento Alvares Marinho. 
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Em marcha 23 de Janeiro de IKí t 

Por evitar apuro;;, t-aes como O$ em que no:- YCmo., hoj<', ró·, �a
l,)eh quanto me esforcei por de,fazer e;se plano infr11etno-o de marcha-s 
sobre o Moringue; mas fui só, e vi-me obrigado a ceder. Deus queira 
que d'elle nos não resulte algum translorno nas operações do ex.ercito. 
para onde vou de marcha :-:eguida, com o objccto de aplanar alguns 
embaraços, etc. etc . Vos remello trez doC'retos para vo� dignardes 
pre3tar-l_hes vossas as::ignaturas; sendo que o; acheis conformes a jus
tiça, unico fanal que me guia Em poder de no.sso amigo MaUos existe 
OQtro, que lambem reclama vossa sancção ; a elle pedi de o corrigi!· do 
algum defeito; o que espero haja francamente feito em attenção á mi
nha exigencia e á sincera confiança que deposito em suas luzes e pa� 
trioti mo. Com este proprio ôe inteil'a confiança deve marchar o pro
prio que conduziu os officios do cidadão general em chefe, e nos encon
traremos esta me3ma noite, no ponto onde ,·ou pernoitar. N:10 vou pot' 
�h.i por m.e ficar volla grande e não ser tempo de demorar uma hora. 

Vosso compadre e o mai3 fio! amigo, 

Manoel Lucas d'Oliveim. / 

Secretaria da guerra em Qnebaxo, 13 de Janeiro d-e 18'14. 

Cidadão Major. -Para o bom de.:empenho da operação que have-. 
mos meditado, devei3 marchar a enrorporar-Yos comigo, na madruga-. 
da de amanhã, no Passo do Menezes, em Jaguarão, levando comvosco 
todos os h.omons que tiverdes reunido e carnllos em estado se1·vivel; 
esperando por mim, fe ahi chegardes primeit'o. 

Deus vos guarde. - 1Jf anoel Lucas cl'Olit:cira- Cidadão majoç 
�\ariano G_loria e C_ampos. 



PAGINA TRISTE. 

t 

Era em uma mauhfí. do ilnerno. 
Eu transpunha os porticos de um templo em uma populosa cidudi,· 

quando a voz infantil de uma crianca veio docemente murmurar-me
io coração uma singela cansoneta pÓpular. 

Voltei-me profundamente sensibifüado e vi. nma formosíssima 
criança sentada nos degraus do templo. 

Tremia d.e frio e fome estendendo as mãosinhas roxas a homens in
sonsi veis que pas�avão por ella sem que a sua voz angustiada e tre
mula lhe., vtbrassc no coração entorpecido para o;:; sentimentos gene
rosos. 

A pobrezinha trritava cl'e frio. Doia-lhe o corpo e a alma 1 
Era cria.oca e não tinha mãi nem lal'. 
E e3te e3'pectaculo d.oloro.;o não arrancava uma lagl'ima, não des-

pertava um gemido! 
N'aquella graqdo cidade não bavião olhos que baixassem commo

vidos sobre aqtlella � focos pallidas e regelada� 1 ... 
Parei diante d:ella com os oltws embaciado.; e contemplei-a com, 

amor. 
Que desapiedada creatura teria al'rcme:;:--a<lo aquclLJl criancinha.. 

llvida ás lages frias de uma praca ! ? 
Seria a sua propria mãi ? 
Oh! mas que immensa agonia, que horrendo de3e;pero, que hydra. 

se enroscaria na alma da mulher ao arrancar do seio sua desYenturada 
{ilha para a atirar ao desamparo, ao desespero e á fome 1 

A terra est� cheia d'estas dolorosas mi$erias. Não são ellas priYile-
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'¾;io exdusiYO do scculo. 0:; fc,,lius c.le Baltbazar tem-30 reproduziuo 
em todos os tempos e em todos os povos. 

Diante de nós passâo todos os dias d'eslaHreaturas sem mãi, victi
mas innocentes da deshonra, com as faces caradas pela agonia da fome, 
a luz dos olhos amortecida pelo requeimar das lagrimas, sem comtudo 
indagarmos a causa que as impolliu ao abysmo, sem no's abeirarmos 
d'ellas pal'a a� consolar, para as aquecer, para lhe darmos escassa e:;
mola de amor. 

Jesus dava ás criancinhas os rnus mais extremosos carinhos e os 
homens desprezando o,; exemplos do dhino Mestre daixavão morrer de 
fome e de miseria aquella innocentinha. 

Ella de, ia ter cinco annos talvez. 
Era uma gotla de orvalho substanciada no calice mclancolico dos 

lyrios. Em seus olhos parecia rever-se o céu azul de uma primaYera de 
Napoles. Os cabellos negros e opulentos cahiao-lho om desalinho so
bre os hombros descarnados e nos seio trazia pendente a uma fitinha 
preta a imagem de Maria. 

Eu ainda a contemplara quando uma mulher elegantemente vestida 
·approximou-se d'ella.

li 

Essa de�graçada apena-- rn , io junto da emmagrecida criança sen
tiu-se dominada por uma , crligem de amor. Com os olhos annmiados 
de pranto escondeu-lhe no seio a face cobrindo-a de fenorosos beijos. 

Que diria do li o mundo se te , i��e chornr no �eio d'essa desven
turada criança, mulher perdida? ! Apedrejam-te insultando-te as la
grimas. E com tudo, dentro d'esse teu ulcerado peilo palpita ainda um 
.grande coração. lla ainda uma religião, um altar, uma hostia para tua 
filha, uma de.;espcrada lula e um profundo agonisar csphacellando-te 
fibra a fibra o coração I Tens nos labios a gargalhada cynica para os 
fonvi rns da orgia a (JUC te arraslâo polo3 cabcllo:; e uo.5 olhos o pranto 
immaculado para a criancinha que não separarias nunca de li se a so
ciedade depravada e corrupta não te abrbsc na fronte o sligma de uma 
maldicão eterna. 

Pára a mulher que peccon não ha rehabilitação nem arrependi
meuto. Ha de caminhat' sempre de ab� -mo om abysmo ató deixar a 
pedaços no ultimo dcspinhacleiro o corpo e a alma. 

Bal'baros ! ... Compadecei-rns d'aquelle agonisar. Tende caridade 
com essa , íctima de amor que foi na sua , ertigcm que ella se perdeu. 

Estareis puros do consciencia, , ós que a avedrejaes? Lembl'ai-Yos 
da mulher adultera das ruas de Jcru�alem a quem o Homem Deus rc
'dimio do erro nas lagrimas pu1 i--:-ima-- da coutricção o da fé. 
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À.<1uella infeliz era mãi da mi,era criancinha em cujo soio em horàs 
affiiclirns ia e;conder as suas lagrima, suffocando o.; seus gemidos. 

EPILOGO 

E�sa de�Yenturada rrealura era feliz e ,·irluo<:a em ca-0a de sens pais·. 
Lm dia, dia fatal foi c.;�e. sentiu-se desvairada por uma vertigem 

de amor, cerrou 03 olho, e atirou-�e ao aby·mo. 
Dcpoi-; olhou-!-:e em torno. Quo $Olidão horriYel. Quiz recuar. .. 

mas ai! Em seus braço, liri!a, a de frio uma criancinha pallida que lho 
pedia pão 1 ... Caminhou rnai, a!é �ai picar na lama a ultima rosa da. 
virgindade de sua alma. 

Oh I não a maldigào ! 
As e;;trellas tambem re:;va-Iào da face do firmamento azul na e:;cu

ridão das noute3. 

1876 AuGusro. 

f 



.\ M UCIO TEIXEIHA 

l>i'5l'IRADO C,1.:--/TvR DA:S \'IOLV.!A1" 

l.:olombo maravllhado da primeir11, noite da Amcrict. 

Os a:,lros são orbes, são mundos esparsos 
Na tela infinita são pingo3 de luz. 
Dão vida ao5 my5terios que a mente concebe, 
Dos anjos são pranto.;; vertidos na cru 1..

São lagrimas sauta-s, são ro�as de prata 
Nos manto5 º"euros de noite, �ombrias.,. 
São pallidas chammas, derramão fulgores 
São cyrios que velão as lapidas frias. 

São luzes accesas no baile dos sylphos ... 
Espargem saphiras do céu nas alfombras, 
São perolas soltas na concha das nuvens, 
São beijos de fogo na face das sombras. 
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São fadas errante1 de lindas roupagens .•. 
Da negrn torn1enta e embuç�o no véu, 
O orvalho �acodem da5 azas brilhantes 
- Gai\·ota3 que brincão nos mares do céu

Na glol'ia, na crença, na febre, no pranto, 
Nas sei mas perdidas no ardor da paixão, 
Po,·oão de sonho., meu craneo de louco 
- Fagulhas que soHão de ardenle volcão !

Nas ondas revoltas e�palhão mil cores ... 
Na luta das trevas arrancão tropbéus, 
São folhas doirada� do livro do Espaço 
Illiadas santas do Homero que é Deus l ! 

LDJA CASTRO. 

O DF8P0\TAR D.\ AL11A 

Os !entimentos pu1·011 da minh'alma, 
Quanto cu smto no imo do meu peito, 
Oh cytbMa divina, dize, canta, 

Responde a meus desejo!. 

SAPHO. 

'Em perennc rnidão ,aga,·as triste 
No mai.� invio da estancia cm que ,ivias�; 
Debalde Flora te sorria em beijos, 

Dryada do bo1que. 



Um -�tyi'o te bu�ca, de�euido,a 
Do armadJ laço no_; ardi; cahi ·te, 
E foi-te a Yida no tropel d'ang 1 ·!ia,, 

Da; torme:1ta� no vo:ti::e. 

Mas veio um diã, no teu almo �e;o 
A candida P:;yc·hé �oito� selt ,ôo, 
Rm que A.mor $Ol'l'indo ali surgira, 

Ofilho de Cythéra. 

De Vcnus o encautado, o mago cinto, 
Cobriu-te o peito, aligeros amora.; 
Oerào-Le en('anto, in \"ejado3, no, 03, 

A' olympia turma dado3. 

Fo,te outra. sedttctora e leda nympha: 
Ao ver-te o:, meu; :;en!idos se cnebrião, 
E em arroubo, de,prende so1n cele.te3 

A cylh'ra dc1 minh'alma. 

Quanto cn sinlo no imo de meu µcito, 
0.s mais puro 5, mai � doce3 :eafünento; 
VAm-me ao-, labio ,, o canto lielm3n�e 

Responde a me,1s da:cjo.;. 

P.orto Alegre. 22 de fo:1h, de 18-iO. 

lh. C,nnr.1, B F1X0. 
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1'\, 

Qh ! tão formosa custa crêl-a humana! 

Ab'a, mais alva do que a branca rond;i 
Que a seu lenço embellece a fina tola ; 
AI va, como a neblina da planície, 

Mais alYa inda era ella ... 

Bella, mai3 bella que Alcyon na e3puma, 
Ou qual wb o hal<'hi3 ,·i�ão formosa, 
Tão bella, como a lua cm seu crescente 

Mais bella e radiosa ... 

Pura, mais pura do que a ttór do h1go, 
Pendida sobre a limpba que a retrata ; 
Pura, como o sentido de uma supplica,. 

Mais pura, into�erata ... 

(�!Acimo) 

Doce, mals doce do que. um hymno n'aha, 
Qual se fôra da rosa o meigo amantE\; 
Mah doce que um enlevo de srudade, 

Sem nada �emelhaute ... 

Casta, mais casta que o frouxel de arminho, 
Que adorna-lhe o peitinho de escomilha, 
füquivo ao tacto, pudico, sensivel; 

Mais c.ast. - oh I maravilha [ 
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M.a.) eu, que jít 11áo tenho 11'ei,ta ,ida 
Amor e fé e e,perança de ventura. 
l,>eço ao céu -brotem floro, no camiaho 

.l e ;ca creal u rn. 

füo de Janeiro. 

E\'.TASl 

Eu me lembro. eu rue lembro, era uma tarde .. 
Que tarde aquella de cele:;te encanto ! 
Vi em teus labio.s rebentar o ri.:;o, 
Vi em teus olhos rebentar o pranto 1 

-Oh! porque choras, criancinha leda,
Disse-te a medo -meu amor, miu bem 1 -
Tua alma triste suspirou de norn,
� o acho ao longe su�pirou lambem !

- << Chorei 1 que importa ! ... de meu peito o pranlo
E' doce orvalho que o prazer traduz 1
J>erolas santas que teus labios beijào,
Rirns d'aurora de perpetua luz!

As doces fallas que a tremer disse3te, 
Os mundos grandes que formaste emfim ; 
Dão-me a ventura de um supremo goso, 
Oh. 1 q_ue na terra não sonhei assim ' » 
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Dopois, o :-ol a re-,Yalar de manso 
noirnva a� limbrias d'hori:onte alem ... 
Queda�te a fronte no meu peito exangue·; 
Colhi-te um beijo -- men amor, rneu bem ! 

18i(i 

A L'.\1:1 ll:\ílF 

J>On O(;CASIXO Dr-: nu )•"E�T/1 OI\ ORNE:FWK:-CI.\. 

O mundo é de de gl'aça um campo immenso e ra:;to 
Onde cada mortal tão só porf}ue a luz vio, 
E' sempre um caminheiro a cada instante gasto 
Depoi, um tri ,te enfermo, apoz cada ver frio l 

Desde que o homem na.,ce até que alfim perpassa� 
Morre a cada minuto, a cada ín.;taute cabe; 
O facto de nascer é já - uma de graça -
Um pa-..-,o para a morte, um sonho que se e�vae ! 

l\lal o �eio materno em um momento deixa.. 
A mi:era cr(\all(:a apena:; vê a luz, 
Ai! t:aúda do dia o a-;tro n'uma queixa. 
N'om rngido de dor, em lagrimas a ílux. ! 

Infeliz;! infeliz parece que surgindv 
Das trevai para o sol, do nada para o ser, 
Já começa a escalar, ao mundo apenas vindo, 
Dos males a montanha em longo padecer. 
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A \ iua é uma constante e 1wgra tempestade, 
- Catacli mo voraz de impre\lisõe.'. fataes,
Cujo íris de paz prediz á humanidade
De novo, inforlunios oc; no\ôo., temporaei.

Si exi,.,te alguem feliz que em horas venturo�as 
A, ida , ê correr-lhe em dol'es paineis ... 
Ah l não nos illudamo., sobre e� e mar de rosas, 
Que em hrere a<ptelle barco irá contra os parroi5. 

Em breYo do rnfortunio os ,·entos insoffrido., 
De tanta f'licidade encapellando o mar, 
No abysmo sumirão os sonhos construidos 
De tanta:; illu�ôes cm que ideou vogar! 

e 

Em breve dos mortaes o mais dito�o e crente, 
Como exemplo do nada imposto ás gerações, 
Igual será na morte ao ínfimo , ivenlo, 
Cadaver para a terra, e pa�to ao� vibriões 1 

lguaes �áo todos pois, que todo� já nascemos 
Para soffrer no tempo os males e a dor ; 
E todos mutuamente a todo� nos de, emos 
O mai, fraterno auxilio, o mab fraterno amor. 

)la.;; ai ! aqm o nobre, aqui o poderoso 
No meio da Oi)ulenria e cheio de ouropei<., 
Sorri- e para a turba altiYo e de!denhoso, 
A turba que lhe inYoja oc; fen ido� cor.mi,;: 

- Emquanlo além o pobre a trabalhar consome
O dia, a força, a vida em procurar o pão,
E a ,·iuva e os filhos a morrer de fome
Ec:molão Pf la ma e dormem sobre o chão 1
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lrmãos) l-i é tal da Yida o:; painei., de dores·, 
Si a partilha dos bens não póde ser igual, 
Tratemos de abrandar do., male, os rigores·, 
O rico dt' ao pobre, o hem �npcrc o mal. 

'fornemo., c·ntla qual melhor a humanidade, 
Cada um faça o bem conforme o:, teres �cus; 
Que foi para en�inar-110:l a -- lti d,, carida(le 
Que por nós padeceu na cruz o Homom-Dou:-·. 

E vós, l1omen3 de fé, que agora um nobre officio 
Fazeis da caridade aqui em multidão; 
Em premio recebei de tanto beneficio, 
Do bardo pela voz, do mundo a gratidão. 

• 

F. A. FERR.!11\A DA Luz. 

Rio de Janeil'o. 
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